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Reportagem Especial 


INSEGURANÇA NO TRÂNSITO 


Taticas usadas para evitar 
assaltos e sequestros 


De janeiro a julho deste 
ano, foram roubados 
na Grande Vitória 215 
carros de aplicativos. 
Motoristas passaram 

a tomar precauções 


Fernanda Coutinho 


sar radiocomunicadores, 

participar de grupos no 

WhatsApp, não trabalhar 
de madrugada e evitar corridas 
com partidas em ruas sem saída. 
Essas são algumas táticas de moto- 
ristas de aplicativos na Grande Vi- 
tória para tentar evitar ser alvo de 
assaltantes. 

De janeiro a julho deste ano, fo- 
ram roubados na Grande Vitória 
215 veículos de aplicativos, segun- 
do dados da Divisão Especializada 
de Furtos e Roubos de Veículos e 
da Secretaria de Estado da Segu- 
rança Pública (Sesp). 

O motorista Marcos Paulo de 
Souza, 55, já foi alvo de um assal- 
tante. “Eu estava em campanha de 
12 dias de oração para 12 meses de 
bênçãos. No 9º dia fui chamado pa- 
ra uma corrida na Serra. Um jovem 
com cerca de 24 anos colocou uma 
parada, antes do destino, suposta- 
mente para pegar namorada” 

Ele conta que a parada era em 
uma rua deserta. “Eu não vi que 
ele saiu de trás do banco do carona 
e veio atrás de mim. Ele me deu 
gravata e colocou, segundo ele, um 
revólver na minha cintura. Eu cla- 
mei o nome de Jesus. Então, ele 
disse que não ia fazer mais nada 
comigo e levou o celular”. 

Hoje, ele prefere que passageiros 
do sexo masculino sentem no ban- 
co do carona, aceita pagamento só 
pelo aplicativo e evita grupos de jo- 
vens e adolescentes, dependendo 
do horário e local. 

Com uma câmera instalada no 
carro, um motorista da Serra, 48, 
diz que vai a qualquer endereço. 
“Vou a qualquer lugar, o carro tem 
seguro. Falam que periferia é peri- 
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MARCOS participa de grupos de WhatsApp c com smotoristas de aplicativo e diz que saiu ileso de roubo orando f 


goso, mas o cara quando quer assal- 
tar, ele faz em qualquer lugar. Mi- 
nha câmera está sempre ligada”. 

O diretor da Associação dos Mo- 
toristas de Aplicativos do Espírito 
Santo (Amapes), Ralph Siqueira, 
lembra que, ano passado, no 1º Fó- 
rum Capixaba de Motoristas de 
Aplicativos foi colocada em pauta 
a criação de um botão do pânico. 

“Ele teria um sistema que, quan- 
do o motorista apertasse, já colo- 
caria em contato com a polícia, 
que, pelo rastreamento via satélite, 
ou internet, localizaria o motorista 


e enviaria a viatura”. 

6 Falam que periferia 
é perigoso, mas 

o cara quando quer 

assaltar, ele faz em 

qualquer lugar. Minha 

câmera está ligadaJ5 


Motorista de aplicativo, de 48 anos 
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Dez estratégias de segurança 


CONFERÊNCIA. Andar com as por- 

tas travadas e observar se o passa- 
geiro que pediu a corrida é o mesmo 
que vai embarcar. 


DINHEIRO. Não aceitam dinheiro 
como pagamento. Motoristas re- 
lataram que colocar a opção no apli- 
cativo já atrai a atenção de bandidos. 


RADIOCOMUNICADORES. Princi- 

palmente os que trabalham de 
madrugada, usam como medida de se- 
gurança com colegas. 


APLICATIVOS. Alguns aplicativos 

que transformam o celular em um 
walkie-talkie ou em câmeras de segu- 
rança também são utilizados. 


GRUPOS DE WHATSAPP são utili- 
zados para relatar determinadas 
situações que envolvam a segurança. 


CÂMERAS. Há quem opte por 
comprar o equipamento, em vez 
de usar um aplicativo no celular. 


MULHERES. Há motoristas que 
preferem aceitar corridas de pas- 
sageiras, dependendo do horário. 


POSIÇÃO DO PASSAGEIROS. Colo- 

car o passageiro no banco do ca- 
rona para evitar levar uma gravata, ca- 
so se trate de um bandido. 


COMUNICAÇÃO prévia como pas- 

sageiro confirmando a rota, à noi- 
te e de madrugada. Motoristas dizem 
que, caso se trate de bandidos, geral- 
mente, eles não respondem. 


10 ADOLESCENTES E JOVENS. 
Motoristas dizer ter cuidado no 
embarque de grupos de adolescentes 
e jovens, por segurança. 


Operação mira 
ladrões de 
motoristas 

de aplicativos 


Uma operação para investigar 
crimes relacionados a furtos e rou- 
bos de veículos de motoristas de 
aplicativos, batizada de App, foi de- 
flagrada no ano passado, informou 
o titular da Divisão Especializada 
de Furtos e Roubos de Veículos, de- 
legado Marco Aurélio Oliveira. 

“Os assaltos contra motoristas 
de aplicativos, geralmente, têm co- 
mo objetivo acessar o aplicativo 
bancário do celular, usar os veícu- 
los para cometer crimes e enviar 
para desmanches”, afirmou. 

Segundo o delegado, às vezes, o 
criminoso não é o passageiro, mas 
quem está próximo ao embarque 
ou desembarque. “O motorista es- 
tá com uma pessoa no veículo e é 
atraído para uma emboscada”. 

Por nota, a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesp) infor- 
mou que tem debatido com repre- 
sentantes de motoristas de aplica- 
tivo medidas que possam auxiliar 
na segurança e apoio da categoria, 
no sentido de prevenir crimes e 
aumentar as alternativas em caso 
de situações de risco. 

“No momento, a possibilidade 
de um dispositivo de pânico está 
em análise inicial, no sentido de se 
verificar a possibilidade, ou não, de 
implantação, além da parte legal 
do sistema”, informou a Sesp. 

Já a Polícia Militar informou que 
realiza policiamento ostensivo com 
o objetivo de combater todo tipo de 
crime. “As ações são realizadas tan- 
to em veículos que tenham passa- 
geiros quanto naqueles que te- 
nham somente o condutor, até 
mesmo porque a visualização com- 
pleta do interior do carro acontece 
só após o veículo ser parado”. 

Denúncias podem ser feitas pelo 
número 181 ou no site www.dis- 
quedenuncial81.es.gov.br ou, em 
caso de flagrante, no Ciodes 190. 


DIVULGAÇÃO 


MARCO AURÉLIO: delegado 


Refém no porta-malas 
por 32h e carro levado 


Um motorista de aplicativo foi 
rendido por bandidos no dia 4 de 
junho e ficou preso cerca de 32 ho- 
ras no porta-malas do carro. 

A vitima saiu de Vitória e foi pa- 
ra Cariacica, quando foi rendida 
pelos criminosos, que o colocaram 
no porta-malas. Eles rodaram com 
a vítima por cerca de 32 horas até 
que a liberaram, no Contorno. Eles 
levaram o carro, celular e obriga- 
ram o motorista a fazer Pix. 


Preso por agredir motorista com 


Vau 
marretada e atropelar a vítima 

Um suspeito de ter assaltado e atropelado uma moto- 
rista de aplicativo no bairro Belvedere, na Serra, foi preso 
neste mês. O crime foi no dia 28 de julho e a vítima ainda 
foi atacada com golpes de marreta na cabeça e braço. 

O jovem, de 18 anos, foi identificado como sendo o au- 
tor do crime, praticado junto com um adolescente de 15 
anos. A dupla roubou pertences da vítima, incluindo o 
veículo, e atacou a motorista, antes de atropelá-la ao 
tentar fugir. Ele foi autuado por tentativa de latrocínio. O 
adolescente responde em liberdade. 
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BELVEDERE, na Serra, onde motorista foi rendida 


Detido por assaltar e 
esfaquear condutor 


Um homem de 25 anos investi- 
gado por assaltar e tentar matar 
um motorista de aplicativo foi pre- 
so em 16 de maio no bairro Vila Be- 
thânia, em Viana. O crime aconte- 
ceu no dia 24 de março, em Linha- 
res, região Norte do Estado. 

Na ocasião, o motorista, 42 anos, 
recebeu uma ligação para atender 
uma corrida fora do aplicativo. Ele 
foi até o local indicado pelo cliente 
e foi rendido. 


Gotidiano 
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ara resolver 


casos de “lingua presa” 


Procedimento é 
indicado quando o 
bebê tem dificuldades 
na amamentação. 
Porém, médicos 

têm pedido cautela 


Camila Lima 


processo de amamentação, 
0 ainda que possa parecer fá- 

cil, é marcado por grandes 
desafios tanto para as màes quanto 
para os bebés. Dor, baixo peso, fis- 
sura e pega incorreta do bico são 
algumas das dificuldades encon- 
tradas durante essa jornada. 

Para corrigir os problemas, mui- 
tas vezes, é indicada a frenecto- 
mia, cirurgia de correção da “lín- 
gua presa”. A questão é que o nú- 
mero de procedimentos está cres- 
cendo e os médicos têm pedido 
cautela. 

Um relatório recente da Acade- 
mia Americana de Pediatria, dos 
Estados Unidos, aponta que a rea- 
lização de frenectomias nos Esta- 
dos Unidos aumentou dez vezes 
entre 1997 e 2012 e dobrou entre 
2012 e 2014, saltando de 10 mil pa- 
ra 20 mil procedimentos. 

No Brasil, de acordo com o Mi- 
nistério da Saúde, em 2021 foram 
realizadas 28.777 frenectomias, 
número que passou para 47.619 em 
2023, um aumento de 65,47%. 

A pediatra Nathália Miranda 
aponta que desde a implantação 
do Teste da Linguinha, há cerca de 
10 anos, é percebido um número 
frequente de intervenções em 
crianças. 

“Na minha visão e na de alguns 
especialistas, alguns desses proce- 
dimentos são desnecessários, não 
todos, é claro. A intervenção deve 
ser feita quando há um prejuízo, 
como baixo ganho de peso ou alte- 
ração na fala” 


O pequeno Pedro Jorge, 
de 9 meses, nasceu prema- 
turo e sua mãe, a empresá- 
ria Camila Meneghelli, 28 
anos, teve dificuldade para 
amamentar. 

“Ele não acoplava bem na 
mama, rapidamente ficava 
cansado e o ganho de peso 
estava muito baixo. Preci- 
sava da ajuda do meu mari- 
do para segurá-lo no peito 
porque sempre soltava”, 
conta Camila. 

Orientada pela pediatra, 
Camila procurou uma 
odontopediatra que fez a 
avaliação e, 30 dias depois, 
fez a frenectomia. 

“Após a cirurgia eu tive 
autonomia para amamen- 
tar meu filho. Ele conseguia 
sugar corretamente de for- 
ma mais leve, puxar muito 
mais leite e ganhou mais 
peso. Com toda certeza, a 
frenectomia aumentou as 
possibilidades de eu ama- 
mentar meu filho por mais 
tempo. Sem ela eu teria de- 
sistido, pois os desafios 
eram imensos”, destaca. 


De acordo com a mestre e espe- 
cialista em odontopediatria, Bea- 
triz Dutra, hoje há mais estudos 
sobre a amamentação e sobre a 
importância de ter uma língua li- 
vre da alteração, que impacta em 
uma série de outros problemas. 

“Temos mais cirurgias, porque 
temos mais diagnósticos, o que an- 
tes não era possível já que não 
existiam muitos estudos sobre o 
assunto. Antigamente, só tratavam 
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a anquiloglossia (lingua presa) 
muito grave, em que era observada 
alteração na fala”, destaca a espe- 
cialista. 

A pediatra Isadora Vencioneck 
destaca que quanto antes o diag- 
nóstico for feito e o procedimento 
realizado, quando necessário, me- 
nos riscos corre a amamentação e 
menos trabalhosa é a correção das 
dificuldades, como tensões em 
músculos do pescoço, disfunções 


Autonomia para amamentar 
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orofaciais e deformidade de crânio. 

Entre os riscos que o procedi- 
mento pode apresentar, a pediatra 
Bruna de Paula destaca que a fre- 
nectomia pode causar infecção, 
sangramento, riscos anestésicos 
(se não for a laser), e alterações na 
mobilidade da língua ou lábio, que 
podem ser temporárias ou, rara- 
mente, permanentes, exigindo 
acompanhamento fonoaudiológi- 
co. 


Impactos vão além da amamentação 


DIVULGAÇÃO 


BEATRIZ DUTRA: apneia do sono 


Os impactos da língua presa 
vão além da amamentação, afir- 
mam especialistas. O problema 
pode afetar até mesmo o sono, 
causando apneia do sono, distúr- 
bio que causa a parada momentâ- 
nea da respiração durante o so- 
no. 

“Indivíduos com anquiloglos- 
sia podem roncar, ter apneia, ter 
refluxo, um mau desenvolvimen- 
to da face, da respiração, das es- 
truturas do nariz e respirar pela 
boca. São impactos muito gran- 
des na vida do indivíduo, se de- 
senvolver com a anquiloglossia”, 
destacaa mestre e especialistaem 
odontopediatria, Beatriz Dutra. 

Segundo a especialista, o bebé 
com a língua presa pode ter cóli- 


cas, engasgo e tosse. 

“A língua é uma estrutura de 
nosso corpo que precisa ser fun- 
cional”, destaca Beatriz. 

A pediatra Isadora Vencioneck 
explica que, desde 2014, no Bra- 
sil, é obrigatório, segundo a Lei nº 
13.002, que se faça em todas as 
maternidades o Teste da Lingui- 
nha. 

“Isso significa que todos os be- 
bês nascidos em qualquer mater- 
nidade do País têm direito a essa 
avaliação, que deve fazer parte do 
exame geral do recém-nascido, 
habitualmente feito pelo fonoau- 
diólogo”. 

O Ministério da Saúde usa o 
protocolo de Bristol para o diag- 
nóstico, mas existem muitos ou- 


tros que se complementam, 
destaca Isadora Vencioneck. 


EQUIPE 

No diagnóstico da língua pre- 
sa, o ideal, segundo a pediatra 
Nathália Miranda, é que se tra- 
balhe em equipe, composta por 
fonoaudiólogo, odontopedia- 
tra, otorrino e cirurgião pediá- 
trico. 

“Se em conjunto for identifi- 
cado que não há necessidade da 
intervenção naquele momento 
tão precoce, e a gente conseguir 
postergar um pouco mais e fa- 
zer a intervenção no momento 
adequado para aquele paciente, 
é o ideal. Sempre lembrando 
que cada paciente é único”. 
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Lingua presa 

> OTESTEDA LINGUINHA é obrigatório 
no Brasil desde 2014 em todas as 
maternidades, para diagnosticar a 
anquiloglossia ou língua presa. 

> O DIAGNÓSTICO e tratamento ideal 
envolve fonoaudiólogo, odontopedia- 
tra, otorrinolaringologista e cirurgião 
pediátrico, considerando as necessi- 
dades específicas de cada paciente. 


Impactos 

> A LÍNGUA presa pode causar dificul- 
dades na amamentação, apneia do 
sono, refluxo, problemas no desen- 
volvimento facial, cólicas, engasgos, 
vômitos, respiração pela boca e difi- 
culdades na fala. 


Frenectomia 

> CIRURGIA para corrigir “língua pre- 
sa”, indicada para melhorar a ama- 
mentação e outras funções orais. 


Riscos 

> DEPENDENDO da forma que for feita, 
se não for a laser, pode ocorrer infec- 
ção, sangramento, riscos anestési- 
cos, alterações na mobilidade da lín- 
gua e necessidade de acompanha- 
mento fonoaudiológico. 


Fonte: Especialistas consultadas. 


É O benefício do 
procedimento, 
quando bem indicado, é 
garantir a alimentação 
mais saudável para o bebê, 
que é o leite materno55 


Bruna de Paula, pediatra 


É A frenectomia é 
indicada quando a 
língua presa é grave e 
coloca em risco, por 
exemplo, a amamentação, 
respiração e a fala33 


Isadora Vencioneck, pediatra 
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Ate que horas você pode 
tomar cafe sem afetar o sono? 


Estudo revelou que o 
consumo de cafeina 
mais perto da hora de 
dormir reduz o tempo 
de sono e diminui a 
eficiência do descanso 


Will Anholetti 


ueridinho dos brasileiros, o 
Qu: é a segunda bebida 

mais consumida no mundo, 
atrás apenas da água, e um de seus 
benefícios indiscutíveis é o poder 
de estimular e aumentar a disposi- 
ção. Mas é preciso estar atento ao 
horário de consumo para não atra- 
palhar o sono. 

Um estudo publicado recente- 
mente na revista Sleep concluiu 
que, para evitar os efeitos da cafei- 
na no sono, a última xícara deve 
ser consumida 8,8 horas antes de ir 
dormir. 

A médica do sono Roberta Cou- 
to diz que essa é uma informação 
nova. “Até recentemente nós 
acreditávamos que seis horas an- 
tes de dormir era o período ideal 
para pararmos de tomar café, pa- 
ra não atrapalhar o sono. Mas um 
novo estudo mostrou que o horá- 
rio ideal para consumirmos o úl- 
timo café é 8,8 horas antes do ho- 
rário de dormir”. 

Ela afirma que o estudo revelou 
que o consumo de cafeína mais per- 
to da hora de dormir reduz em cer- 
ca de 45 minutos o tempo de sono, 
diminui a eficiência do descanso em 


7%, encurta o tempo de sono pro- 
fundo e aumenta o de sono leve. 

“O café é um estimulante do 
sistema nervoso central e age ini- 
bindo a ação de um neurotrans- 
missor chamado adenosina, que 
traz a sensação de cansaço. A me- 
dida que a gente vai gastando 
energia durante o dia, nosso orga- 
nismo vai produzindo a adenosi- 
na, que age no cérebro se ligando 
a alguns receptores” 

E continua: “Quando ingerimos 
o café, a cafeina age ocupando es- 
ses receptores onde a adenosina 
iria agir e vai causar o estímulo. 
Quando acaba o efeito da cafeína, a 
pessoa vai sentir mais cansaço 
porque a adenosina ainda estava 
ali, ela só não estava agindo. E aí, a 
pessoa quer consumir mais café 
para diminuir aquele cansaço e vai 
causando um problema grande”. 

Jessica Polese, pneumologista e 
médica do sono, acrescenta que 
outras bebidas também contêm 
cafeina e podem impactar na 
qualidade do sono. “A Coca-Cola, 
derivados de cola, chá preto, chá 
verde, energéticos, entre outros. 
Todas devem ser evitadas horas 
antes de dormir pois possuem ca- 
feina na composição”. 

A nutricionista Larice Matos 
ressalta que, em algumas pessoas, 
essas bebidas podem aumentar a 
ansiedade, irritabilidade, além do 
ritmo cardíaco. “Pode-se trocar o 
café por chás de cor clara, como 
chá de camomila, cidreira, melis- 
sa, que vão até induzir o relaxa- 
mento do corpo, potencializando 
o processo de indução ao sono”. 


preto, chá verde, energéticos, 
entre outros. Todas essas 
bebidas devem ser evitadas 
horas antes de dormir 55 


À 9 
Um novo estudo 


4 mostrou que 

o horário ideal para 
consumirmos o último 
café é 8,8 horas antes do 
horário de dormir 35 


Roberta Couto, médica do sono 


A própria Coca-Cola, 
derivados de cola, chá 


Jessica Polese, pneumologista e médica do 
sono 


Pode-se trocar o café 
por chás de cor clara, 


por exemplo, como chá de 
camomila, cidreira, melissa, 
que vão até induzir o 
relaxamento do corpo55 


Larice Matos, nutricionista 
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APAIXONADOS PELA BEBIDA 


KADIDJA FERNANDES/AT 


Bate-papo e cafezinho na programação 


O empresário Renan Santos e a 
enfermeira Ana Luiza Nogueira, de 
24 anos, são amantes de café. Eles 
são amigos e gostam de se encon- 
trar para bater papo enquanto 
apreciam a bebida. 

“Confesso que eu não gostava de 
café, mas passei a apreciar devido 
a um relacionamento e também por 
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várias reuniões onde a bebida era 
oferecida. Passei a consumir e co- 
mecei a gostar”. 

Ele confessa que tem preferência. 
“Logo de início passei a apreciar ca- 
fé sem açúcar”. 

Agora Renan toma café todos os 
dias: em casa, no trabalho, em reu- 
niões, em cafeterias, ou seja, onde 


estiver. 

“À noite tomo sempre no trabalho e, 
esporadicamente, nas folgas costumo 
frequentar cafeterias. Quando tomo a 
noite no trabalho não sinto tanto im- 
pacto na qualidade do sono a seguir, 
mas se eu tomar um pouco antes de 
dormir, em casa mesmo, já notei que 
demoro mais para pegar no sono”. 


Cafeina presente em outras bebidas 


Café atrapalha o sono? 

> O CONSUMO de café horas antes de 
dormir pode prejudicar o início e a 
manutenção do sono e fazer com que 
quem o consumiu tenha uma piorana 
qualidade desse sono. Isso acontece 
por conta de uma substância presen- 
te na bebida, chamada cafeina. 

> UM ESTUDO publicado recentemen- 
te na revista Sleep concluiu que, pa- 
ra evitar os efeitos da cafeina no so- 
no, a última xícara deve ser consumi- 
da 8,8 horas antes de ir dormir. 

> OS DADOS apontam para uma redu- 
ção do tempo total de sono de 45 mi- 
nutos para pessoas que consumiram 
cafeína nesse periodo. 

> A EFICIÊNCIA DO SONO também foi 
reduzida em 7%. 

> A DURAÇÃO e a proporção do sono 
leve aumentaram com a ingestão de 
cafeína e a duração e a proporção do 
sono profundo diminuíram com a in- 
gestão de cafeina. 


Cafeína 

> ALÉM do café, outros alimentos tam- 
bém contêm cafeina e podem causar 
os mesmos efeitos na qualidade do 
sono. 


> ENTRE eles estão os chás mate, verde 
e preto, bebidas à base de cola, como 
a Coca-Cola, guaraná, chocolates, 
bebidas energéticas e até medica- 
mentos, como Dorflex e Neosaldina. 


Como a cafeina age no 

organismo? 

> 0 CAFÉ é um estimulante do sistema 
nervoso central e age inibindo a ação 
de um neurotransmissor chamado 
adenosina, que traz a sensação de 
cansaço. 

> A MÉDICA do sono Roberta Couto 
explica que à medida que a pessoa 


gasta energia durante o dia, o orga- 
nismo vai produzindo adenosina, 
que age no cérebro se ligando a al- 
guns receptores. A cafeina, por sua 
vez, age ocupando esses receptores 
onde a adenosina iria agir, causando 
o estímulo. 

> “QUANDO o efeito da cafeina acaba, 
a pessoa vai sentir mais cansaço ain- 
da porque a adenosina ainda está no 
organismo, ela só não estava agindo. 
Assim a pessoa sente mais cansaço 
e quer consumir mais café para dimi- 
nuir aquele cansaço, gerando um 
problema grande”. 


FREEPIK 


XÍCARA de 
café: bebida é 
a segunda mais 
consumida no 
mundo, ficando 
atrás apenas 
da água, e 

tem muitos 
benefícios, 
mas também 
pode atrapalhar 
o sono 


Aprendizado 
alem da 
sala de aula 


Projeto da Secretaria 
de Cultura e Turismo 
de Vila Velha leva 
alunos para visitarem 
pontos históricos e 
turísticos da cidade 


Will Anholetti 


prender de forma lúdica e 
A: prática o que se viu em 

teoria torna o processo de 
ensino muito mais prazeroso, tan- 
to para os alunos quanto para os 
professores. 

E tudo fica melhor ainda com 
um guia fantasiado de Vasco Fer- 
nandes Coutinho, que conduz o 
enredo e explica sobre a coloniza- 
ção do solo espírito-santense. 

Assim funciona o projeto Turismo 
Pedagógico, da Secretaria de Cultu- 
ra e Turismo de Vila Velha, que nas- 
ceu com o objetivo de aproximar a 
sala de aula, e consequentemente os 
alunos, dos pontos turísticos do cen- 
tro histórico do município. 

O roteiro passa pela Igreja do Ro- 
sário, Museu Homero Massena, Bi- 
blioteca Major Fraguinha e Casa da 
Memória, com direito, inclusive, a 
uma visita ao bonde histórico. 

“A Igreja do Rosário é a igreja 
mais antiga em funcionamento do 
País. O Museu Homero Massena 
conta a história do maior artista 
plástico que tivemos no Estado. E 
a Casa da Memória reconta a colo- 
nização do solo espírito-santense. 
Esses conhecimentos são traba- 
lhados pelos professores nas disci- 
plinas de Arte, História e Geogra- 
fia”, explica o secretário de Cultu- 
ra de Vila Velha, Roberto Patrício 
Junior. 

O Turismo Pedagógico recebeu, 
em 2023, 13.645 alunos. Neste ano 
já são mais de 10 mil estudantes 
atendidos. As visitas envolvem es- 
colas das redes pública e privada. 

Além disso, universitários e pro- 


fessores em formação também são 
bem-vindos a percorrerem o cir- 
cuito. 

“O projeto já recebeu escolas de 
outros municípios e, inclusive, 
menores em conflito com a lei. O 
Turismo Pedagógico trabalha de 
forma interdisciplinar, sob orien- 
tação de professores de Arte, His- 
tória e Geografia. Esses são temas 
que interagem com o contexto 
apresentado no circuito”, ressalta 
Alexandra Cristina, coordenadora 
do projeto. 

Alunos da escola municipal Dr. 
Tuffy Nader, da Barra do Jucu, se 
divertiram nos locais históricos. 

Para participar, as escolas ou in- 
teressados devem entrar em con- 
tato com a Secretaria de Cultura e 
Turismo, através do e-mail turis- 
mo(dvilavelha.es.gov.br ou pelo 
telefone (27) 3149-7952, de segun- 
da a sexta, das 8h às 17h. 

As atividades ocorrem de terça- 
feira a sexta-feira, com visitas pro- 
gramadas para começar às 8h30 e 
às 14h. 


HELENA RODRIGUES 


FAROL de Santa Luzia: visitas 
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ALUNOS da escola Dr. Tuffy Nader, da Barra do Jucu, se divertiram no bonde histórico que fica na Casa da Memória 


Visitas a lugares históricos 


Roteiro 

> O TRAJETO do projeto Turismo Pe- 
dagógico passa pela Casa da Memó- 
ria, Igreja do Rosário, Museu Home- 
ro Massena e Biblioteca Major Fra- 
guinha, todos na Prainha, em Vila 
Velha. 

> A GRUTA do frei Pedro Palácios tam- 
bém faz parte do roteiro, porém o lo- 
cal está passando por reformas. 

> DURANTE a visita à Casa da Memó- 
ria, os alunos têm contato com o per- 
sonagem Vasco Fernandes Couti- 
nho, que explica sobre a colonização 
do solo espírito-santense. 

> OUTRA possibilidade de visitação é o 
Farol Santa Luzia, na Praia da Costa. 


ALUNOS conheceram museu 


Pontos turísticos 

> CASA DA MEMÓRIA: Tombada pelo 
Conselho Estadual de Cultura, o es- 
paço acolhe um acervo permanente 
defotos que tratam do Sítio Histórico 
da Prainha e adjacências, com ima- 
gens expostas que retratam a evolu- 
ção do município ao longo dos últi- 
mos 100 anos. 

> IGREJA DO ROSÁRIO: É a igreja mais 
antiga em funcionamento no País e 
foi construída pelo seu primeiro do- 
natário, Vasco Fernandes Coutinho. 

> MUSEU HOMERO MASSENA: O espa- 
ço foi a casa de Homero Massena, 
artista plástico e escritor. O local 
conta a história de um dos maiores 
artistas plásticos da história do Espí- 
rito Santo. 


SALA da 
colonização 
na Casa da 
Memória, onde 
estudantes 
tiveram uma 
aula com o 
personagem 
Vasco 
Fernandes 
Coutinho 


> BIBLIOTECA MAJOR FRAGUINHA: 
Conta com acervo de aproximada- 
mente 20 mil títulos, com temática 
universal e especialmente de litera- 
tura e história de Vila Velha e do Es- 
pírito Santo. 

> GRUTA DO FREI PEDRO PALÁCIOS: 
Local onde teve início a colonização 
do solo espirito-santense, a gruta de 
Pedro Palácios foi moradia de frei 
Pedro Palácios, que chegou ao Esta- 
do em 1558 e fundou o Convento da 
Penha. Ele se abrigou na gruta entre 
os anos de 1558 e 1560. 

> FAROL SANTA LUZIA: Tido como um 
dos mais antigos do Brasil, o farol foi 
inaugurado em 1871 com o objetivo 
de indicar ao navegante a entrada do 
canal de acesso ao Porto de Vitória. 


HORÓSCOPO 


Áries 

21/03 a 20/04 
É preciso focar nas responsa- 
bilidades. Procure moderar a 
expressão das ideias e admi- 
nistrar diplomaticamente o 
trato humano. 


f Libra 

as 23/09 a 22/10 

O equilíbrio emocional pode 
se revelar aliado na gestão 
dos desafios. Tente dinamizar 
recursos, mas sem passar dos 
limites. 


Touro 

21/04 a 20/05 
As interações sociais podem 
ganhar destaque, mas é im- 
portante moderar os gastos fi- 
nanceiros e neutralizar os 
conflitos territoriais. 


Escorpião 

23/10 a 21/11 
Sua postura amigável e cola- 
borativa tende a ajudar na sua 
relação com grupos. É impor- 
tante ter cautela na gestão co- 
letiva de recursos. 


Gêmeos 

21/05 a 20/06 
O emocional tende a buscar 
satisfação na vida familiar 
nesta fase. Busque valorizar 
ações inovadoras, mas sem 
radicalismos. 


Sagitário 

22/11 a 21/12 
O foco pode ser direcionado à 
carreira e às responsabilida- 
des, mas tente evitar sobre- 
carga de trabalho e zelar por 
qualidade de vida. 


So Câncer 


21/06 a 22/07 
A tendência é que você fique 
mais acessível do ponto de 
vista comunicativo. Busque 
motivar as pessoas, sem inva- 
dir o espaço alheio. 


Capricórnio 
22/12 a 20/01 
A busca por expansão mental 
tende a lhe guiar agora. Os de- 
safios cotidianos podem limi- 
tar as oportunidades, gerando 
frustrações. 


POR: 
@ Personare 
Leão Virgem 
23/07 a 22/08 23/08 a 22/09 


Você tende a buscar conforto 
material e a se mostrar pres- 
tativa com seus afetos. Sua 
capacidade de ação pode se 
elevar no trabalho. 


AA Aquário 
WAN, 2y01a19/02 


A sua postura tende a ficar 
acolhedora e disposta a par- 
tilhar a intimidade. Busque 
valorizar os prazeres familia- 
res. 


O foco em suas ambições po- 
de lhe guiar, mas busque evi- 
tar imediatismos. Procure se- 
guir resiliente frente às difi- 
culdades. 


Peixes 
20/02 a 20/03 
A busca por conforto nos re- 
lacionamentos pode se ele- 
var, mas é importante conci- 
liar diplomaticamente os in- 
teresses. 
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“Meu sonho é poder inspirar pessoas que não estão no mercado de trabalho a ter uma profissão” 


Barbeiro da Serra 
fatura prêmio revelação 


Jasiel Silva foi 
selecionado para maior 
evento na área de 
barbearia e escolhido 
como uma das 4 novas 
referências do Brasil 


Flávio Carvalho 


m morador da Serra tem se 
U destacado nacionalmente 

quando o assunto é corte de 
cabelo. Trata-se do barbeiro Jasiel 
Silva, de 26 anos, mais conhecido 
como Jesiel. 

Em agosto, ele foi selecionado 
para estar no “Masterday”, maior 
evento na área de barbearia no Rio 
de Janeiro, onde foi escolhido co- 
mo uma das quatro novas referên- 
cias do Brasil no ramo. 

Além de ser o único representan- 
te do Espirito Santo, Jesiel ainda re- 
cebeu a premiação de barbeiro re- 


velação. A escolha foi feita por um 
grupo de profissionais que são es- 
pecialistas no assunto, como é o ca- 
so de Max dos Santos, um dos 
maiores profissionais na área de 
corte e pigmentação. 

“Sou barbeiro há mais de 8 anos 
e me destaquei ao longo desse 
tempo por promover eventos nes- 
sa área aqui no Estado e também 
por cortar cabelo de artistas famo- 
sos. Dessa forma, comecei a des- 
pertar interesse de marcas de fora 
do Espírito Santo e também de 
grandes eventos”, revela Jesiel. 

Além do talento como barbeiro e 
o fato de ter recebido o reconheci- 
mento de uma marca internacio- 
nal, a Wahl Clipper, que vende 
equipamentos do ramo, ele já 
atendeu alguns famosos. 

O cliente mais conhecido do 
barbeiro do Espírito Santo foi o 
cantor e rapper paulistano Thiago 
Veigh, 22. No ano passado, o álbum 
do artista, “Dos Prédios Deluxe”, 
alcançou o 1º lugar do Spotify Glo- 


bal, ultrapassando projetos de as- 
tros da música internacional. 

Caio Luccas, outro artista reno- 
mado no cenário do trap, e o can- 
tor baiano Oh Polêmico, nome ar- 
tístico de Davison Nascimento, são 
outras celebridades que recebe- 
ram cortes de Jesiel. 

Natural de Angra dos Reis, mu- 
nicípio localizado no sul do estado 
do Rio de Janeiro, o barbeiro ini- 
ciou sua trajetória profissional 
ainda na cidade carioca como 
aprendiz. 

“Fazia toda parte de limpeza da 
barbearia e aproveitava para fazer 
meus primeiros cortes”, lembra o 
barbeiro. 

Já no Estado, montou uma bar- 
bearia que fica localizada no bairro 
Parque Residencial Mestre Alvaro, 
na Serra. 

“Ainda quero abrir uma escola 
de ensino nessa área. Meu sonho é 
poder inspirar jovens e pessoas 
que não estão no mercado de tra- 
balho a ter uma profissão”, disse. 


“Aprendi a amar a profissão” 


Já cortou cabelo 
de alguns famosos. Tem algu- 
ma história irreverente ou cu- 
riosa dessas experiências? 

Uma das expe- 
riências com famosos que mais me 
impactou foi a com Thiago Veigh. 
O cara que me deu inúmeros con- 
selhos durante os atendimentos 
que realizei quando ele vinha fazer 
show no Estado. 

Um dos fatos mais legais foi ele 
ter me levado para um show junto 
com a equipe dele e ter apontado 
meu corte em cima do palco! 

Sempre sonhou em traba- 


à RS 7 


corta o cabelo de Veigh 


lhar como barbeiro ou foi a vida 
que acabou te levando por esse 
caminho? 

A vida me levou até um curso de 
barbeiro. Na primeira semana de 
ensino, eu já aprendi a amar a pro- 
fissão e abracei o mundo da beleza 
com todo meu coração juntamen- 
te com apoio da minha família e 
também com permissão de Deus. 
Sem ele, nada acontece! 

Qual é o seu sonho? 

Meu sonho é poder inspirar jo- 
vens e pessoas que não estão no 
mercado de trabalho a ter uma 
profissão. 


race Gianoukas rouba a 
G cena sempre que aparece 

na novela “Família é Tu- 
do”. Aos 60 anos de idade, a 
atriz afirma que a receptividade 
do público tem sido calorosa. 

Com 40 anos de carreira, ela 
reconhece, porém, que o meio 
artístico é marcado por instabi- 
lidades. 

“Já era conhecida e fui traba- 
lhar como garçonete. Temos vá- 
rios momentos. Alguns de su- 
cesso e outros de fracasso abso- 
luto. Essas ondas existem nas 
mais diversas profissões. Para 
sobreviver, é uma loucura. A 


“Sabrina adora as 
cenas quentes” 


Nicolas Prattes vai protagonizar 
cenas quentes em “Mania de Vo- 
cê”. E as sequências mais íntimas 
com Luma, personagem de Agatha 
Moreira, acontecem logo nos pri- 
meiros capítulos. Quem pensa que 
Sabrina Sato tem ciúmes do traba- 
lho do namorado, se engana. “Ela 
adora ver. Não tem ciúmes”, diz. 


DIVULGAÇÃO 


06h00 NEGÓCIO RURAL 

06h30 EUEELAS 

07h00 CIRCULANDO 

07h30 PRIMEIRO IMPACTO 

09h30 CHEGA MAIS _ 
1Ih15 TRIBUNA NOTÍCIAS 1° EDIÇÃO 
13h30 CARINHA DE ANJO 

14h30 QUANDO ME APAIXONO 
15h30 CONTIGO SIM 

16h15 FOFOCALIZANDO 

17h30 TÁ NA HORA 


“A minha zona sempre foi a da corda-bamba” 


“Desisti de ser atriz 
mais de 10 vezes” 


DIVULGAÇÃO 


po TA í A 
nr REED NU 


uberização das funções está ca- 
da vez maior e vemos cada vez 
mais gente trabalhando como 
PJ. O mundo é muito cruel. A 
minha zona sempre foi a da cor- 
da-bamba. Sou muito criativa. 
Já fiz brinquedos educativos, fiz 
doces para vender, pães”, diz. 
Da mente inovadora da atriz, 
nasceram projetos como o “Ter- 
ça Insana”, sucesso nos palcos 
teatrais na década de 2000. “Eu 
desisti de ser atriz mais de 10 
vezes nesses 40 anos de carrei- 
ra. As vezes, algo que a gente 
não espera dar certo, acaba vi- 
rando um estouro”, afirma. 


DIVULGAÇÃO 


wam, `. 


Modelo vai promover 
revitalizacao de aeroporto 

Considerada uma das modelos 
brasileiras mais importantes do 
mercado mundial, a piauiense Lais 
Ribeiro tem investido em projetos 
além da moda. 

Na mais recente empreitada, a 
top investirá na reforma do Aero- 
porto Internacional de Parnaiba, no 
litoral piauiense. O projeto prioriza 
a construção sustentável. 


18h30 TRIBUNA NOTÍCIAS 22 EDIÇÃO 
19h45 SBT BRASIL 
20h45 A CAVERNA ENCANTADA 
21h30 AS AVENTURAS DE POLIANA 
22h00 PROGRAMA DO RATINHO 
23h30 ARENA SBT 
00h45 THE NOITE COM DANILO GENTILI 
01h30 OPERAÇÃO MESQUITA 
02h00 SBT PODNIGHT 

Flow 
02h45 SBT NEWS NA TV 


social@redetribuna.com.br 


Você é única! 

Dirceu Paigel, empresário espe- 
cializado em perucas e mega hair, 
promove mais uma edição do proje- 
to “Você é Única”, na próxima se- 
gunda-feira, no Shopping Vitória. 

No encontro, 15 mulheres reais 
são personagens pela luta contra o 
câncer de mama, no ensaio foto- 
gráfico assinado pela fotógrafa 
Cris Coelho, além da participação 
de três médicas oncologistas do 
Hospital Evangélico de Vila Velha, e 
da embaixadora do evento, Manu 
Caiado. 


Herança e 
planejamento 


A aprovação da reforma tribu- 
tária, que está agora com o Sena- 
do, acarretará o aumento da co- 
brança de imposto sobre heran- 
ça. Quem explica é o advogado 
Alexandre Dalla Bernardina: “O 
planejamento patrimonial e su- 
cessório terá ainda mais peso na 
organização eficiente do patri- 
mônio, permitindo estruturar a 
transferência de bens”. 


Alerta saúde 


Anutrição é fundamental para alcançar os resul- 
tados desejados na prática de exercícios físicos. A 
alimentação deve ser priorizada para atender às 
necessidades nutricionais antes de considerar os 
suplementos esportivos disponíveis no mercado. “ 
É essencial uma consulta profissional antes de ini- 
ciar o uso de qualquer produto para ganho de mas- 
sa muscular e aprimoramento do desempenho”, 
alertou a nutricionista Michelle Ferro. 


Fica a dica 


O clima frio e seco característico do inverno 
torna o ambiente propício para a proliferação 
de vírus e bactérias. O oftalmologista Anacleto 
José Vieira Gomes explica que, com a umida- 
de do ar mais baixa, os casos de conjuntivite 
tendem a aumentar: “Já registramos aqui no 
HOV, durante o inverno, 1440 casos da doen- 


ça”. 
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THUANNY LOUZADA/ DIVULGAÇÃO 


Reissinger, Herika Nakamura e Vivyan Modesto: antenadas quando o assunto é moda e decoração 


ANDY MODELS/ DIVULGAÇÃO 


Beatriz Schwan 
desfilou para a 
estilista 
Fabiana 
Milazzo em São 
Paulo | 


=” 1 do 


Lacerda e Bárbara Ribeiro 


Im A RM 


DIVULGAÇÃO 


Cláudio Rezende, Roberto Mauro Ribeiro, Arthur Ribeiro e Cintia Petean: 
lançamento na indústria vidreira na Serra 


Botox: a nova mania estética que viralizou no TikTok é fo- 
cada no pescoço. À partir da promessa de uma silheta mais alon- 
gada, os vídeos mostrando os efeitos da técnica já passam dos mi- 
lhões de visualizações. 


THUANNY LOUZADA/ DIVULGAÇÃO 


Quem 
disse? 


“Sou pai de 
menina”. De MC 
Ryan SP ao re- 
pensar letras de 
músicas após 
nascimento da 
filha. 


Felicidades! 
Os parabéns 
da coluna aos 
aniversariantes 
de hoje: Fernan- 
da Ceccato Pe- 
reira, Fernanda 
Pignaton e Thi- 
ciane Tibério. 


tribunaonline.com.br 


ASSISTA AO 
POD+SOCIAL NO 


OU APONTE A 
CAMERA PARA O 
QR CODE. 


O MODELO capixaba Vitor Me- 
lo posou para nova campanha 
da marca italiana Paul Taylor no 
verão europeu. 


A 17º Edição do Manguinhos 
Gourmet, que acontece nos dois 
últimos finais de semana de se- 
tembro, dias 20 a 22 e 27 a 29, 
vem com novidades. O Festival 
contará com programação no- 
turna e estandes dos restauran- 
tes participantes reunidos ao la- 
do do Restaurante Chico Bento. 
Na programação, shows musi- 
cais e espaços com oferta de ar- 
tesanatos, além do espaço kids. 


DENISE Spindola e Emili Ne- 
grelli promovem evento voltado 
a saúde e bem-estar, no próximo 
dia 14, na Marina Lounge, em 
Jardim da Penha. 


A ANVISA concedeu registro 
para uma nova modalidade de 
terapia no tratamento do mielo- 
ma múltiplo. “A terapia Car-T Cell 
consiste em utilizar as células de 
defesa do próprio paciente, mo- 
dificando-as geneticamente em 
laboratório de forma que elas 
combatam melhor as células 
cancerosas. Depois disso, as cé- 
lulas são reaplicadas no orga- 
nismo, como se fosse um remé- 
dio endovenoso”, explicou o he- 
matologista Douglas Covre 
Stocco. 


SETEMBRO é um mês especial 
para os amantes da leitura. Há 
134 anos, a escritora inglesa 
Agatha Christie, mundialmente 
famosa por seus romances poli- 
ciais. Agatha escreveu 78 ro- 
mances policiais, além de ficção 
romântica (sob o pseudônimo 
de Mary Westmacott), peças 
teatrais, um livro infantil e con- 
tos. 


E VIDA que segue! 
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de Jerusalém acendem velas em oração pelos seis reféns encontrados mortos na Faixa de Gaza 


Esperta 


Na garagem: “Meu Deus!!” “Quem morreu, Dionísio?” 
“Ninguém, Madalena; esqueci o meu celular.” “Ele estava 
junto com o meu, mas se eu o colocasse na minha bolsa 
você não ia ficar de boa.” “Minha nossa!!” “Agora morreu?” 
“Não, Madá; esqueci os meus documentos.” “Está vendo 
como mulher é mais esperta do que homem?” “Por quê?” 
“Porque trouxe os meus documentos e até o álcool.” 

Anna Célia D. Curtinhas 
Bento Ferreira - Vitória 


Clima de ameaças 


O ditador russo Vladimir Putin, em vista das estratégias 
vitoriosas do modesto exército ucraniano, invadindo e do- 
minando mais de mil kms do território do agressor verme- 
lho - fraqueza muito divulgada que incomoda o orgulhoso 
Putin — e mais o fato dos ucranianos estarem tentando, 
junto ao Ocidente, armas ainda mais potentes para essas 
incursões, já começa o intimidado russo a falar em utili- 
zação de suas modernas armas nucleares no conflito, ca- 
pazes de implodir todo o planeta. E o que temos visto na 
recente história da humanidade, é que loucos vaidosos, 
em sua imaginação doentia, pensam em ocupar vaga glo- 
riosa na eternidade, junto aos deuses do Olimpo. 

Roberto Pimentel 
Praia do Canto - Vitória 


Paralimpiada 
Muito emocionante ver o sucesso dos paratletas brasi- 
leiros nos Jogos de Paris-2024. Chega a ser difícil acom- 
panhar todas as medalhas que vão sendo conquistadas 
pelos nossos esportistas, são tantos pódios, a todo mo- 
mento, e em muitos deles com o hino brasileiro sendo to- 
cado. Todo o reconhecimento possivel para esses nossos 

heróis paralímpicos. 
Edite Magalhães 
Coqueiral de Itaparica - Vila Velha 


Elon Musk 


Este é Elon Musk, empresário americano, quem ele pen- 
sa que é para ficar afrontando a nossa Constituição e mi- 
nistros da Suprema Corte. Imagine se fosse o contrário com 
um empresário brasileiro com empresa nos EUA e falasse o 
que ele já falou? Goste ou não, ele precisa se sujeitar às 
nossas leis e ordenanças se quiser continuar com empre- 
sas aqui no Brasil. A arrogância e petulância desse ame- 
ricano que gosta de se passar por maioral é de enojar. 

A empresa do mesmo foi multada e como não tem re- 
presentante no Brasil o ministro Alexandre multou uma 
empresa do grupo e bloqueou os serviços da empresa X 
no Brasil. 

Valdeci Carvalho Ferreira 
Mata da Serra - Serra 
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ERNESTO ASCIONE 


Dia Mundial da Criação 


homem vive na natureza e depende dela: é a casa on- 
de ele mora e sem a qual não poderia nem subsistir. 
Deus, ao chamar à existência o que ainda não existia, 


manifesta ser Ele o autor da criação e o responsável por sua 


manutenção. Preparou a criação do céu e da terra para ser ha- 


bitação do homem e oferecer-lhe condições adequadas - pro- 


teção, alimentação, vestimenta, frutas, animais - para ele viver 


e crescer. A ciência e a técnica, fruto da inteligência e criativi- 


dade humana, completam e aperfeiçoam a obra da criação, 


desvendando suas incríveis potencialidades. 


O relato bíblico da criação dá 
início à história de Israel: “E 
Deus viu que tudo quanto Ele ti- 
nha feito era bom” - repete vá- 
rias vezes o texto sagrado. O ce- 
nário devia ter encantado o ha- 
giógrafo, que, ao contemplar a ri- 
queza, a vastidão e a beleza da 
obra da criação, levanta um hino 
de louvor ao Autor dela. Ao con- 
templar os céus, o autor sagrado 
vê neles um símbolo da casa ce- 
leste e a terra, a ha- 
bitação do homem, 
com suas águas, 
plantas, animais e 


tembro, se celebra “O Dia Mun- 
dial Da Criação”. “O tema, tirado 
da carta de São Paulo aos Roma- 
nos, Espera e age com a criação, é 
um convite — diz papa Francisco 
— para sermos, na docilidade à 
voz do Espírito Santo, que habita 
em nós, cultivadores e aperfei- 
çoadores da obra da criação, não 
predadores e destruidores. Co- 
mo um jardineiro zela pelo seu 
jardim, assim, o homem é cha- 
mado a cuidar da 
obra da criação: ma- 
nipulá-la e despre- 
zá-la é uma nova 


minerais. E, em cada Como um forma de idolatria”. 
ser criado, descobre jardineiro zela Na sua encíclica 
sêmina Verbi”, as . ⁄ ecológica, “Laudato 
semente do Verbo pelo seu jardim, Si” (2015), papa 
do Deus Encarnado, assim, o homem Francisco já tinha 
Cristo, de sua inteli- h anotado: “Uma eco- 
gência e bondade. é chamado a logia integral é feita, 
O Novo Testa- cuidar da obra também, de peque- 
mento, também, vê a nos gestos: uma pa- 
o mundo como uma da criaçao lavra gentil, um sor- 


obra, rica e bela, de 
Deus: uma escada para elevar o 
pensamento até a Deus, a fim de 
louvá-Lo e agradecê-Lo. Como 
sinais e instrumentos de sua sal- 
vação, Cristo escolhe elementos 
terrestres: pão, vinho, água, óleo. 
Nas parábolas, faz da natureza 
um trampolim para elevar a 
mente humana às sublimes reali- 
dades do Reino de Deus. Por cau- 
sa do pecado, porém, a terra ficou 
ferida - não destruída -, produ- 
zindo “espinhos e cardos” e os 
valores humanos - riqueza, po- 
der, fama - de trampolim a peri- 
go para o ser humano cair na 
adoração idolátrica deles, tro- 
cando o Absoluto pelo relativo. 
No primeiro domingo de se- 


riso cordial, dar 
uma mão, uma saudação espon- 
tânea, o respeito às regras do 
convívio social, a observância das 
boas maneiras e não excluir nin- 
guém”. Em nossos países do Ter- 
ceiro Mundo, predominam a vi- 
da agrícola e a extração de maté- 
rias primas; nos países desenvol- 
vidos, a ciência e a técnica. A 
aliança do mundo da modernida- 
de, unida ao cuidado da natureza 
e ao respeito pela vivência reli- 
giosa — que contempla na criação 
as pegadas de Deus - torna o nos- 
so convívio social mais humano e 
mais digno de ser vivido. 


ERNESTO ASCIONE é padre e 
missionário comboniano 
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Bancos digitais 
ilegais são 
enunciados 


Operação da Polícia 
Federal aponta para 
uso de fintechs ilegais 
em suposta lavagem 
de dinheiro para o 
crime organizado 


Gustavo Andrade 


ois bancos digitais ilegais 
D pelo Banco Central foram 

alvo de uma operação da 
Polícia Federal. Chamada de Con- 
cierge, a operação foi voltada a de- 
sarticular uma organização crimi- 
nosa suspeita de crimes contra o 
sistema financeiro e lavagem de 
dinheiro. As contas dessas fintechs 
movimentaram R$ 75 bilhões. 

A Polícia Federal disse que a or- 
ganização criminosa, por meio das 
fintechs, oferecia contas clandesti- 
nas que permitiam transações fi- 
nanceiras dentro do sistema ban- 
cário oficial, de forma oculta, “as 
quais foram utilizadas por facções 
criminosas, empresas com dívidas 
trabalhistas, tributárias, entre ou- 
tros fins ilícitos”. 

Ambos os bancos digitais são de 
Campinas, em São Paulo. Como 
não são regulados, para muitas 
operações precisam contratar ser- 
viços de outras instituições, geral- 
mente por meio do modelo de 
banking as a service (BaasS). 

Assim, outros dois bancos que 
prestam serviços para essas com- 
panhias, também foram afetados. 
A regulamentação do Baas está 
entre as prioridades do Banco 
Central para este ano. 

Durante a investigação, a Fede- 


ração Brasileira de Bancos (Febra- 
ban) chegou a denunciar o fato ao 
Ministério Público Federal, que foi 
juntada aos autos do inquérito po- 
licial. 

O presidente do grupo proprie- 
tário de um dos bancos não regula- 
dos foi um dos alvos da operação. 
A empresa se define como uma 
“techfin”, ou seja, fornecedora de 
tecnologia para pagamentos. O ou- 
tro banco não regulado, em seu si- 
te, disse que oferece serviços como 
cartão, gestão de folha de paga- 
mentos e assessoria jurídica espe- 
cializada. 

Segundo a Polícia Federal, 14 pes- 
soas foram presas e foram cumpri- 
dos 60 mandados de busca e apre- 
ensão. Além das contas bolsões, a 
organização usava meios de paga- 
mento com máquinas de cartão de 
crédito em nome de empresas de 
fachada, não relacionados aos ver- 
dadeiros usuários, o que permitia 
lavar dinheiro e pagamento de atos 
ilícitos de maneira oculta. 

Em nota, a Associação Brasileira 
de Fintechs (ABFintechs) afirmou 
que a operação tem uma impor- 
tância crucial e que o combate a 
fraudes e crimes financeiros se 
torna cada vez mais necessário no 
cenário atual. Já a Febraban afir- 
mou que ao ter conhecimento da 
existência de fintechs não regula- 
das, não hesitou em acionar as au- 
toridades competentes. 


teriam movimentado as fintechs 


| 


| 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


que participaram da operação policial: máquinas de cartão em nomes de fachada 


Cuidado ao usar plataformas de celular 


Como saber se um banco é 

regularizado 
ANTES DE TUDO, é importante res- 
saltar que desconfiar de uma empre- 
sa pode ajudar o consumidor a evitar 
golpes financeiros e fraudes. Se o 
banco aparenta não ser credenciado 
pelo Banco Central, o ideal é utilizar a 
internet a favor, fazendo consulta do 
nome da empresa no site do Banco 
central. 


Como consultar 
PARA SABER se um banco é creden- 
ciado pelo Banco Central, é possi- 
vel: 
ACESSAR 0 SITE do Banco Central e 
digitar o nome do banco ou institui- 
ção financeira no campo “Nome da 
instituição”. Depois, clicar em “Pes- 
quisar” para obter informações so- 
bre ainstituição. 
ASSIM QUE A INSTITUIÇÃO for pes- 
quisada, informações sobre ela se- 
rào exibidas na tela. Caso nada seja 
mostrado na página, significa que o 
banco não é autorizado pelo Banco 


Central. O ideal é não criar conta, 
passar informações ou aceitar ofer- 
tas de empresas que não aparecem 
nalista. 

POR FIM, cabe destacar que a busca 
também pode ser realizada por ramo, 
CNPJ, estado e municipio. Não é ne- 
cessário preencher todos os campos, 
apenas um deles já é o bastante. 
OUTRA POSSIBILIDADE é acessar o 
site do Banco Central, ir à seção de 
“Serviços”, clicar na aba “Cidadão” e, 
em seguida, em “Encontre uma ins- 
tituição”. 


riii 


CONSULTAR A LISTA de instituições 
autorizadas, reguladas ou supervi- 
sionadas pelo Banco Central no site 
do órgão acessando no link 
https://www.bcb.gov.br/meubc/en- 
contreinstituicao. 

O BANCO CENTRAL regula institui- 
ções como bancos, caixas econômi- 
cas, administradoras de consórcios, 
cooperativas de crédito, corretoras e 
distribuidoras, e instituições de pa- 
gamento. 


Fonte: Banco Central. 


W do 
Aa AA Banco Central, 
À que regula o 
mercado 
financeiro e dá 
autorização 
para 
instituições 
regulares 
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O jornal A Tribuna 
vive de histórias. 


Histórias como a sua que ajudam 
a movimentar e a transformar a sociedade. 


A Tribuna. 


O único jornal impresso do Espírito Santo. 
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LIRA tem em Elmar Nascimento o nome de sua preferência, mas os demais candidatos não abrem mão da disputa 


Lira sem consenso 


para sua sucessão 


Presidente da Câmara 
tem buscado fechar 
apoio a uma única 
candidatura, mas não 
encontra receptividade 
para sua proposta 


BRASÍLIA 


presidente da Câmara dos 
0 Deputados, Arthur Lira 

(PP-AL), ainda nào conse- 
guiu unificar o apoio de seu grupo 
a um só nome como candidato à 
sua sucessão. O alagoano não pode 
se reeleger e, por isso, busca trans- 
ferir seu capital político a um no- 
me de sua preferência. 

Na semana passada, Lira buscou 
fechar com os três principais can- 
didatos o apoio a uma só candida- 
tura. No entanto, não encontrou 


receptividade para sua proposta. 
Os três principais candidatos, El- 
mar Nascimento (União-BA), Mar- 
cos Pereira (Republicanos-SP) e 
Antônio Brito (PSD-BA) não abri- 
ram mão de suas respectivas candi- 
daturas. Nascimento é o seu preferi- 
do, enquanto Pereira tenta ser o can- 
didato da composição e Brito tem a 
simpatia do Palácio do Planalto. 
Lira tem a opção de bancar um 
nome para sua sucessão, mas não 
evitaria a disputa. Durante um 
evento no último sábado, em São 
Paulo, o presidente da Câmara 
disse que não dará um “cavalo de 
pau” na escolha de seu sucessor. 
Sem falar qual nome apoiará, de- 
clarou que a eleição se trata de 
uma “sucessão entre amigos”. 
Em seu discurso, Lira disse acre- 
ditar que, independentemente da 
escolha, nenhum dos três candi- 
datos “vai se desvirtuar”. 
“Todos os candidatos postos até 


hoje fazem parte do grupo que me 
elegeu. Além de amigos, foram 
meus eleitores”, disse. 

“A escolha não é simples, porque 
tem que fazer uma condução de 
sucessão entre amigos, sabendo 
que temos só uma Presidência da 
Câmara, e não três”, completou. 

Na semana passada, Arthur Lira 
esteve com o presidente Lula (PT) 
para tratar do tema, em busca de 
apoio para seu futuro escolhido 
para ocupar sua cadeira a partir de 
fevereiro do próximo ano. Além 
disso, lideres de partidos de centro 
se reuniram tentando viabilizar 
um nome no lugar de Elmar Nas- 
cimento, o preferido de Lira. 

Já Marcos Pereira conversou na 
sexta-feira, em São Paulo, com o 
presidente do PSD, Gilberto Kas- 
sab, em busca de apoio do partido 
ao seu nome. A investida, porém, 
fracassou, uma vez que Antônio 
Brito é o candidato da legenda. 


Último entrevistado de Vila 
Velha hoje na TV Tribuna 


O candidato à Prefeitura de Vila 
Velha Gabriel Ruy (Mobiliza) será 
sabatinado hoje pela TV Tribuna. 
Serão 20 minutos de entrevista ao 
vivo na edição de hoje do Tribuna 
Notícias 1º Edição, às 11h15. 

Gabriel Ruy será o último dos 
seis candidatos à prefeitura canela- 
verde a ser entrevistado. Na última 
semana, foram entrevistados João 
Babá (PT, no dia 26 de agosto); Ni- 
colas Trancho (Psol, no dia 27 de 
agosto); Coronel Ramalho (PL, no 
dia 29 de agosto); e Maurício Gor- 


za (PSDB, no dia 30 de agosto). 

As sabatinas estão sendo realizadas 
pelo jornalista George Bitti. Assim 
como ocorreu com os candidatos da 
última semana, o candidato sabatina- 
do hoje irá responder às questões 
elaboradas pelos apresentadores, que 
foram elaboradas com base em gran- 
des temas, como saúde, educação, se- 
gurança pública e emprego. 

Não há uma ordem específica de 
temas escolhidos. Os convidados 
terão liberdade total em formular 
qualquer questionamento ao can- 


didato, assim como o entrevistador. 

Não é permitido citar outro can- 
didato direta ou indiretamente, in- 
dependente de o concorrente es- 
tar disputando o pleito de prefeito 
ou de vereador. As perguntas de- 
vem ser respondidas em, no máxi- 
mo, dois minutos, para que a diná- 
mica da entrevista seja mantida. 

Se o candidato responder antes 
desse prazo, passará para a próxi- 
ma pergunta. Se estourar o tempo, 
também passará para a próxima 
pergunta. 


COLUNA 


DO ESTADÃO 


POR ROSEANN KENNEDY, EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO] colunadoestadaoBestadao.com 


Candidatos petistas esperam 
presença de Lula no ABC 


Os petistas que concorrem às prefeituras do Grande ABC 
Paulista esperam pela presença do presidente Lula nas agen- 
das de campanha para impulsioná-los na disputa. Mas, sem a 
garantia de que o líder comparecerá e sem programa eleitoral 
de TV em cidades da região, os postulantes apostam em in- 
serções de falas antigas do presidente nas rádios. Das sete ci- 
dades do Grande ABC, o PT lançou candidaturas em seis. No 
entanto, o cenário das últimas pesquisas é favorável à sigla 
somente em Mauá e Diadema - locais já comandados pelo 
partido. À Coluna, o presidente estadual do PT, deputado fe- 
deral Kiko Celeguim, admitiu que presença de Lula em agen- 
das na região ainda é incerta. Procuradas, as assessorias do 
presidente Lula e do PT nacional não responderam. 


LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA, 
presidente do Brasil 


PRIORIDADES. Kiko Celeguim con- 
firmou que Lula irá a mais eventos 
com Guilherme Boulos (PSOL) na 
capital, e disse acreditar que a pre- 
sença pode ecoar para toda a região 
metropolitana. “Não se trata de gos- 
tar mais de um ou de outro, mas de 
dar maior ressonância à agenda.” 


FOCO. A vala clandestina de Perus, 
achada em 1990 na zona norte de 
São Paulo com 1.049 ossadas, é uma 
das prioridades da Comissão Espe- 
cial de Mortos e Desaparecidos Po- 
líticos. O órgão foi reinstalado pelo 
Ministério de Direitos Humanos. 


ACELERA. A deputada federal Natá- 
lia Bonavides (PT), integrante do co- 
legiado, diz haver pressa em finalizar 
os trabalhos, que foram extintos pelo 
governo Bolsonaro. “Esse tema da 
memória é urgente, porque já se pas- 
saram décadas (do fim da ditadura) 
e muitas pessoas que vivenciaram o 
período já não estão entre nós”, afir- 
ma a parlamentar. 


DUELO. A Câmara Municipal de Flo- 
rianópolis trava um embate com o 
STF sobre o destino do vereador 
Maikon Costa (PL), que é autista e 
tem como bandeira dar visibilidade 
ao transtorno 


VAIVÉM. O vereador foi cassado pe- 
lo Conselho de Ética da Câmara local 
por quebra de decoro parlamentar. O 
Tribunal de Justiça de Santa Catari- 


na confirmou a medida. Em 21 de 
agosto, o ministro André Mendonça, 
do STF, suspendeu a decisão por en- 
tender que havia falhas de procedi- 
mento no processo, permitindo que 
Costa retomasse o cargo. 


TRUCO. O presidente da Câmara 
Municipal de Florianópolis, João Co- 
balchini (MDB), porém, tornou a 
cassar o vereador, desta vez por con- 
denação numa ação criminal por ca- 
lúnia. Agora, a advogada Karina Kufa 
deve entrar com um mandado de se- 
gurança no TJ-SC para anular o ato 
de Cobalchini por não ter sido assi- 
nado por toda a Mesa Diretora. 


NOVIDADE. O município de Boa Vis- 
ta, em Roraima, pode se tornar a ca- 
pital nacional da paçoca de carne 
com farinha. Proposto pelo deputa- 
do federal Stélio Dener (Republica- 
nos-RR), o projeto defende que a ci- 
dade seja reconhecida pelo símbolo 
que a receita representa à culinária 
local. A CCJ já aprovou a matéria 


-F e T 
STÉLIO DENER, deputado federal 
(Republicanos-RR) 


FAMOSA. Lei municipal de 2022 de- 
clarou a paçoca de carne Patrimônio 
Cultural e Imaterial de Boa Vista. Em 
junho, o livro dos recordes registrou 
a maior paçoca do mundo na cida- 
de. 


PRONTO, FALEI! 


Os recursos públicos, em vez de ajudar os 
mais pobres, vão na maioria para os 20% 
mais ricos. E muito disso tem relação com 
previdência e funcionalismoJ5 


PEDRO FERNANDO NERY doutor em Economia 
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f O governo está arrombando a população33 


Senador Ciro Nogueira (PP-PI) sobre rombo fiscal recorde de R$ 1,128 
trilhão de Lula (PT) 


Governo acredita em avanço 


de pacote anti-STF 


A avaliação dentro do governo Lula é de que o pacote com 
propostas que limitam os poderes do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) tem tudo para avançar na Câmara e, mais do que is- 
so, com votos da base governista. Este já era o diagnóstico 
após a decisão do ministro Flávio Dino que pressionou o go- 
verno federal ao estipular 15 dias para que os ministros de Lu- 
la se virem e combatam os incêndios que destroem parte do 
País. Decisão de Alexandre de Moraes sobre o “X” agravou o 


quadro. 


Por pouco 

Na proposta sobre decisões mo- 
nocráticas, tramitando na Câmara, 
só aos 45 do segundo tempo o gover- 
no conseguiu vista. Rejeição, impos- 
sível. 


Sai pra lá 

No caso de Flávio Dino (fo- 
to), a expectativa era que o mi- 
nistro empurrasse o abacaxi 
para os executivos estaduais, 
mas sobrou mesmo para o go- 
verno Lula. 


Chove no molhado 

Além do desgaste ao governo Lula, 
pouco muda. Boa parte do fogo está 
em área que não é da União e o pe- 
dido por Dino já estava sendo feito. 


Interesse em alta 

Outra proposta que ganhou aten- 
ção nos últimos dias é o fim do foro 
privilegiado, que retira do STF o julga- 
mento dos parlamentares federais. 


PL e PT são o que mais 
faturam multas 
eleitorais 


Partidos que mais recebem verbas 


PODER SEM PUDOR 


Medo do alto 


Afonso Arinos de Melo Franco exercia o 
pior cargo para quem tinha pavor de avião: 
ministro das Relações Exteriores de João 
Goulart. Certa vez, ao concluir uma visita a 
Portugal, ele foi despedir-se do presidente 


do fundão partidário e do fundão elei- 
toral, PL e PT também são os partidos 
que recebem os maiores valores de- 
correntes das multas eleitorais. Tudo 
porque o “Fundo de Assistência Fi- 
nanceira a Partidos Políticos”, nome 
de batismo do fundão partidário, é 
constituído por verbas do Orçamento, 
doações eventuais e também por 
“multas e penalidades pecuniárias” 
aplicadas. O PL levou R$5 milhões 
pagos em multas eleitorais em 2024, 
eo PT, R$ 3,7 milhões. 


Top3 
O União Brasil, que tem três minis- 
térios na Esplanada de Lula, fecha o 


pódio com R$ 3 milhões. 


Calma, piora 

O pior é que partidos estão autori- 
zados a usarem verbas do fundão pa- 
ra pagar suas dívidas, após a aprova- 
ção da PEC da Anistia dos Partidos. 


Tem para todos 

Rede e PV são os partidos que me- 
nos receberam verbas oriundas de 
multas eleitorais. Ainda assim, leva- 
ram R$ 321 mil cada. 


Era ruim, mas era bom? 

Se o STF e ministros como Alexan- 
dre de Moraes têm tanta raiva do “tó- 
xico” X, deveriam ter desativado suas 
contas na rede social. Mas as manti- 
veram até o banimento, e ainda pa- 
gando como verificadas. 


Escafedeu 


Tanto quanto o escândalo de- 
nun'ciado pela Folha sobre os méto- 


anfitrião, Américo Tomás, que logo tocou no 


ponto fraco: “O senhor gosta de avião?” Ele admitiu: “Não muito, excelência.” 


l 


Ao invés de tranquilizar o chanceler brasileiro, Américo Tomás fez um comen- 
tário que o atormentaria durante todo o percurso de volta: “E, enquanto eles 
voam lá em cima, as oficinas continuam cá em baixo...” 


dos de Alexandre de Moraes nainves- 
tigação dos seus alvos, também su- 
miu do noticiário a reviravolta no bar- 
raco do aeroporto de Roma. 


Cangaço baiano 

A Polícia Civil baiana não descarta 
motivação política em atentado con- 
tra a prefeita de Aporá, Carine de 
Ataíde (Avante), que tenta a reelei- 
ção. O motorista da política foi atingi- 
do de raspão na cabeça, mas passa 
bem. 


Paraná decola 

O governador Ratinho Junior 
(PSD) celebrou bons números do 
mercado de trabalho do Paraná, 120 
mil vagas entre janeiro e julho deste 
ano. É o melhor saldo desde 2021. 


Reação 

A Câmara quer que o ministro Ri- 
cardo Lewandowski (Justiça) expli- 
que o motivo de o delegado federal 
Raphael Soares pedir ao “X” dados 
pessoas do deputado André Fernan- 
des (PL-CE) sem ordem judicial. 


Na agenda 

No climão provocado pela falta de 
comunicação ao Senado da escolha 
de Gabriel Galípolo para o Banco Cen- 
tral, o senador Vanderlan Cardoso, 
presidente da Comissão de Assuntos 
Econômicos, e o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco, nem mesmo se fa- 
laram para marcar a sabatina. 


Cadê o dinheiro? 

Famílias de ao menos 52 munici- 
pios do Amazonas relatam atraso no 
pagamento do programa Criança Fe- 
liz. O não pagamento fez o deputado 
Adail Filho (Rep-AM) cobrar o minis- 
tro Wellington Dias. 


Apagão vem aí 

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ/foto) alerta que o Brasil 
pode parar. Lembra que 56% 
dos satélites operacionais são 
Starlink, de Elon Musk, “Até on- 
de vai o ego, o orgulho e a vaida- 
de de Alexandre de Moraes?”. 


Pensando bem... 
... geralmente poder político é sub- 
metido ao voto. 


PAINEL 


Calote 


Presidente do PRTB e fiador da candidatura de Pablo Marçal 
(PRTB) à Prefeitura de São Paulo, Leonardo de Araújo, mais co- 
nhecido como Leonardo Avalanche, pode ser despejado, inclu- 
sive com arrombamento e uso de força policial, se não deixar em 
até 15 dias a mansão que aluga com sua esposa em Goiânia. É o 
que diz decisão da última quarta-feira (28) do juiz Marcelo de 
Amorim, da 21º Vara Cível da capital de Goiás. Os proprietários 
cobram R$ 175 mil em aluguéis atrasados e relatam tentativas de 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 


intimidação 


Tropa 

Eles afirmam que Avalanche não 
paga aluguel desde março e se recusa 
a deixar o imóvel e que foram ameaça- 
dos por ele via WhatsApp: “se você fi- 
car perturbando minha mulher, acho 
melhor você chamar mais gente que 
você vai ver meu batalhão aí”. A Folha 
revelou áudio no qual Avalanche disse 
manter vínculo com a facção crimino- 
sa PCC. Os proprietários também co- 
bram R$ 153 mil por ocupação irregu- 
lar do imóvel. Procurado, ele não en- 
viou resposta. 


Uber 


Uma carona em viatura da Polícia 
Militar de SP durante horário de expe- 
diente à esposa do deputado federal 
Mario Frias (PL-SP), Juliana Frias, co- 
locou o capitão Alexandre Gonçalves 
como alvo de inquérito pela correge- 
doria da corporação e de denúncia de 
prevaricação por parte do Ministério 
Público. Ele foi absolvido pela Justiça 
Militar. 


Transfer 

Em 30 março de 2023, a viatura do 
capitão deixou o centro de São Paulo 
rumo ao Palácio dos Bandeirantes, 
onde pegou Juliana e a levou até o ae- 
roporto de Congonhas. A gestão Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos) e a PM 
afirmam que Gonçalves agiu sem or- 
dens superiores. O advogado Mauro 
Ribas diz que o capitão já trabalhou 
para Frias, mas que outro policial usou 


o veículo nesse caso. O deputado não 
enviou resposta à coluna. 


Moral 


O presidente Lula (PT) fez quatro 
agendas com o ministro das Comuni- 
cações, Juscelino Filho, só em agosto 
e destravou projetos da pasta. No ano 
passado inteiro, eles tiveram dois en- 
contros, e nos sete meses anteriores 
de 2024, três reuniões. Com o respal- 
do do petista, os rumores de troca de 
ministro têm dissipado. 


X 


Um dosintegrantes da Federal Com- 
munications Commission dos EUA, 
equivalente à Anatel, Brendan Carr 
criticou em texto no X o banimento da 
plataforma no Brasil por ordem do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, do STF. 
“Moraes deixa claro que está tentando 
desferir um golpe mais amplo contra a 
liberdade de expressão e em favor de 
controles autoritários”, disse. 


Agenda 

A OAB-SP promoverá uma série de 
encontros com os seis candidatos à 
Prefeitura de São Paulo mais bem po- 
sicionados nas pesquisas de intenção 
de voto. Realizadas na sede da insti- 
tuição, na região central da capital, as 
conversas serão abertas ao público e 
transmitidas via YouTube. O primeiro 
encontro está marcado para 9 de se- 
tembro, com a economista Marina He- 
lena (Novo). 


Publicação simultânea com a Folha de São Paulo 


Moraes passa decisão 
sobre X para 1º Turma 


O ministro Alexandre de Moraes 
convocou a primeira turma do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
para analisar nesta segunda-feira 
(2) sua decisão de suspender o X 
(ex-Twitter). 

A sessão será virtual terá início à 
Oh e duração de 24 horas. Além de 
Moraes, a primeira turma do STF 
conta com a participação de Cár- 
men Lúcia, Luiz Fux, Cristiano 
Zanin e Flávio Dino. 

Interlocutores de integrantes do 
STF acreditam que a decisão de 
Moraes poderá ser referendada de 
forma unânime na turma, que é 
presidida pelo magistrado. 

Como mostrou a Folha de S.Pau- 
lo, ao menos 5 dos 11 ministros da 
corte avaliam ser ideal que uma 
determinação desse porte passe 
pelo crivo do plenário. Um dos ob- 


jetivos é proteger a instituição e o 
próprio Moraes de eventuais acu- 
sações de abuso de poder e dar se- 
gurança à decisão. 

Um ministro disse acreditar que 
a maioria da corte concorda com a 
suspensão do X, por isso ela deve- 
rá ser confirmada. Quatro magis- 
trados já indicaram internamente 
ser a favor da ordem, e ao menos 
um discorda. 

Segundo auxiliares de integran- 
tes do Supremo Tribunal, como 
Alexandre de Moraes decidiu le- 
var o caso à turma, o ministro não 
precisaria incluir o tema na pauta 
de discussões do plenário depois. 
Isso porque a decisão já passará 
pela avaliação de um colegiado, o 
que dará maior segurança à deter- 
minação e afasta críticas a Mo- 
raes. 
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PARALIMPÍADAS 


Com dois bronzes na 
natação, uma prata 
inédita no tiro esportivo 
e mais um bronze no 
atletismo, País está em 
quarto lugar geral 


PARIS 


quarto dia de disputa das 
0 Paralimpíadas de Paris 

2024 foi marcado por mais 
quatro pódios da delegação brasi- 
leira, que levaram o país à marca 
histórica de 400 medalhas. 

Com dois bronzes na natação, 
uma prata inédita no tiro esportivo e 
mais um bronze no atletismo, o Bra- 
sil chegou a 27 medalhas no total em 
Paris, sendo 8 de ouro, 4 de prata e 15 
de bronze. O país está em quarto lu- 
gar no quadro de medalhas. 

A 400º medalha do Brasil nas 
Paralimpíadas veio pelas mãos de 
André Rocha, que faturou o bron- 
ze no lançamento de disco da clas- 
se F52 (atletas que competem sen- 
tados) com a marca de 1948m. 

O primeiro pódio em Jogos Pa- 
ralímpicos do bicampeão mundial 
da prova teve emoção de sobra: 


longe de atingir seus melhores lança- 
mentos, o brasileiro passou boa parte 
do tempo em terceiro e precisou 
aguardar todos os rivais arremessa- 
rem para comemorar o bronze. 

O Stade de France testemunou 
ainda o retorno bem-sucedido de 
um medalhista paralímpico. Ouro 
nos 200m em Londres 2012, Alan 
Fonteles voltou a correr em alto 
nível e se classificou à final dos 
100m da classe T64, para amputa- 
dos de membros inferiores com 
prótese, com o tempo de 11s22. 

Vinícius Rodrigues também avan- 
çou à final dos 100m da classe T63 
(amputados de membros inferiores 
com prótese) com o tempo de 12824, 
sua melhor marca na temporada. 

No tiro esportivo, Alexandre Gal- 
gani conquistou uma inédita meda- 
lha para o Brasil com a prata na pro- 
va na carabina de ar deitado 10m 
SH2 misto, para atiradores que pre- 
cisam de suporte para a arma, com 
254,2 pontos. O ouro ficou com Tan- 
guy de la Forest (255,4 pontos), da 
França, e o bronze foi para Mika Mi- 
zuta (232,1 pontos), do Japão. 

Na Arena La Défense, o Brasil 
subiu mais duas vezes ao pódio, 
chegando a um total de dez meda- 
lhas em em Paris (três ouros, duas 
pratas e cinco bronzes). O primei- 


WANDER ROBERTO / CPB 


ANDRÉ ROCHA TERETE medalha ne no J lovantananto de disco 


ro bronze do dia veio com Lidia 
Cruz nos 150m medley SM4 femi- 
nino, prova específica da natação 
paralímpica que reúne os nados 
costas, peito e livre. Na última pro- 
va do dia, no revezamento 4x100m 
S14 (para atletas com deficiência 
intelectual) brasileiro, com Arthur 


Xavier, Gabriel Bandeira, Beatriz 
Carneiro e Ana Karolina Soares, 
também garantiu o bronze. Nos 
150m medley da classe SM2 (limi- 
tação físico-motora), Gabriel 
Araújo, sempre ele, bateu seu pró- 
prio recorde mundial com 
3minl4s02, e terminou em quarto. 


Brasil conquista a 400º medalha 


DESTAQUES NA TV 


SPORTV 

> 19H30 - Futebol - 
Ituano 

> 21H25 - Futebol - Campeonato Bra- 
sileiro feminino - São Paulo x Ferro- 
viária - semifinal 

SPORTV2 

> 7 HORAS - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024 - Atletismo 

> 9H15 - Jogos Paralímpicos de Paris- 
2024 - Vôlei feminino sentado - Bra- 
silx Eslovênia 

> 12H30 - Jogos Paralímpicos de Pa- 
ris-2024 - Natação - Finais 

> 14 HORAS - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024 - Atletismo 

> 15H30 - Jogos Paralímpicos de Pa- 
ris-2024- Futeboldecinco - França x 
Brasil 


Série B - Sport x 


BANDSPORTS 

> 19H45 - Futsal - Liga Nacional - Mi- 
nas x Patos 

ESPN 4 

> 20 HORAS - Beisebol - MLB: Boston 
Red Sox x New York Mets 


OBS.: Mudanças na programação 
são de responsabilidade das emisso- 
ras. 
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PEDALAÇO DA INDEPENDÊNCIA 


Familias e a pa o pelo ciclismo 


Unidos pelo esporte, 
ciclistas participaram 
do Pedalaço da 
Independência, com 
saída na Praça do Papa 
e chegada na Prainha 


Jonathas Gomes 


celebração dos 202 anos da 
A iversen do Brasil já 

começou no Espírito Santo! 
Ontem, por volta das 7 horas, cen- 
tenas de famílias, amigos e atletas 
se uniram para realizar o Pedalaço 
da Independência, que seguiu um 
percurso de 12 quilômetros, saindo 
da Praça do Papa, na Enseada do 
Suá, em Vitória, até a Prainha, em 
Vila Velha, pela Terceira Ponte. 

O evento faz parte da programa- 
ção em comemoração da Semana 
da Pátria, um período dedicado a 
festejar a Independência do Brasil, 
comemorada no próximo sábado, 
dia 7 de setembro. Entre às 8 horas 
e às 9h30, os ciclistas fizeram “o 
percurso mais bonito do Brasil”, 
como disseram. 

O pedalaço contou, ainda, com a 


presença de figuras públicas. O go- 
Fizemos o 


É pedalaço mais lindo 
do Brasil! Fazer atividade 
física, seja corrida, seja 
pedalada, faz bem para a 
saúde de todos55 


Renato Casagrande, Governador 


PARTE DA VIDA 


Influência desde cedo! 


O empresário Murilo Carvalho, de 24 
anos, levou o afilhado Caio, de 7 anos, 
para participar do Pedalaço da Inde- 
pendência. O empresário destacou que 
pretende construir uma boa influência 
em relação à prática esportiva para o 


pequeno Caio. 


“A bicicleta sempre fez parte da mi- 
nha vida quando eu era criança. Então, 
o quanto eu puder, irei incentivá-lo. O 
esporte muda a vida. Se desde o início, 
desde criancinha, ele começara intera- 
gir com o esporte, quando ele for mais 
velho, ele vai querer as coisas boas que 


o esporte proporciona”. 
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_ KADIDJA FERNANDES/AT 


“qa 


nem É pa E CRISTAL 


Maranat 


CICLISTAS saíram da Praça do Papa, em Vitória, cruzaram a Terceira Ponte e seguiram para a a Prainha, em Vila Velha, em celebração a indepanidência do Brasil 


vernador do Estado, Renato Casa- 
grande, foi um dos participantes 
de destaque no evento. A autorida- 
de espera que a participação no 
pedalaço sirva como um exemplo 
para os capixabas. 

“Eu acredito que, ao comparecer 
ao evento e atravessar a Terceira 
Ponte até a Prainha, pedalando, 
consigo demonstrar a importância 
da prática de exercícios físicos à 


população capixaba. Hoje (on- 
tem), fizemos o pedalaço mais lin- 
do do Brasil! Fazer atividade física, 
seja corrida, seja pedalada, faz 
bem para a saúde de todos”. 

O presidente da Federação Espi- 
rito Santense de Ciclismo (FESC), 
Sandro de Oliveira, também esteve 
presente no pedalaço. Ele destaca 
o potencial das bicicletas para a 
transformação da mobilidade ur- 


bana e para a promoção de mais 
eventos de lazer para as famílias 
capixabas. 

“A bicicleta é um meio totalmen- 
te inclusivo e democrático na vida 
das pessoas. Um evento como esse 
move as famílias e as pessoas em 
busca da prática esportiva. No dia 
a dia, a bicicleta, sem dúvidas, é 
um equipamento simples que po- 
de ser a solução para problemas 


conta a mãe. 


complexos de mobilidade urba- 


A chegada no Parque da Prai- 
nha, em Vila Velha, contou com 
uma programação especial para 
receber os ciclistas, com shows e 
diversos beers trucks. 

O Pedalaço da Independência é 
promovido pelo Governo do Esta- 
do e organizado pela Secretaria da 
Casa Militar. 


BONS HÁBITOS 


Família de ciclistas! 

O casal Eudilene da Rocha, 46, e 
Anderson dos Santos, 42, levou a fi- 
lha, Giovana, de 7 anos, para partici- 
par do Pedalaço da Independência. A 
família conta que o ciclismo faz parte 
das atividades frequentes de lazer 
desde que Giovana tinha três anos. 

“Somos uma família de ciclistas! 
Pedalar em família nos torna mais 
unidos e nos incentiva a construir 
bons hábitos de cuidado com a saúde. 
Desde os três anos, nossa filha nos 
acompanha em pequenas pedaladas. 
Hoje, ela já pedala sozinha e é apaixo- 
nada pelo esporte”, 


CENAS DO PEDALAÇO 


O GOVERNADOR do Estado, Renato 
Casagrande, foi um dos participantes 
de destaque no pedalaço 


| 
HELICÓPTERO, com uma bandeira do 
Espírito Santo, sobrevoa o pedalaço e 
participantes fazem registros 


O PRESIDENTE da Federação Espirito 
Santense de Ciclismo (FESC), Sandro 
de Oliveira esteve presente 


PARTICIPANTES passam pela Terceira 
Ponte um dos principais trajetos do 
Pedalaço 


FOTOS: KADIDJA FERNANDES/AT 


0 GOVERNADOR do Estado, Renato 
Casagrande, cumprimenta as pessoas 
que assistiram ao pedalaço 
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Em queda livre, Fla joga 
mal e perde o Corinthians 


Rubro-negro leva 

2 a 1, no Itaquerão, e 
derrota, que estava 
fora dos planos, deixa 
o time mais distante 
do líder Botafogo 


são PAULO 


consenso entre os torcedores 
= do Flamengo que a pausa pa- 

ra o período de compromis- 
sos das seleções chega no melhor 
momento possível. E não só pela 
oportunidade de descansar e recu- 
perar jogadores em meio a uma se- 
quência de desfalques por lesões 
que parece interminável. Mas tam- 
bém porque será uma chance para a 
comissão técnica avaliar a queda li- 
vre de rendimento. 

A derrota por 2 a1 para o Corin- 
thians, ontem à tarde, pelo Brasi- 
leirão, - fora dos planos para uma 
equipe que pretende disputar o tí- 
tulo - intensifica um alerta que já 
está ligado há semanas. 

Salta aos olhos a dificuldade do 
time no último mês. A derrota de 
ontem foi a quinta no período. Nos 
últimos nove compromissos, o 
Flamengo ainda teve um empate e 
só venceu três vezes - sendo ape- 
nas uma no Brasileiro. 

Vale lembrar que o Flamengo 


O Flamengo deu um 
baita de um vacilo 
nessa derrota. Mesmo 
fora de casa, era jogo 
para vencer 
LUANA COSTA, torcedora do Flamengo 


ETTORE CHIEREGUINI/AGIF/ AGÊNCIA ESTADO 


do Flamengo lamentam a derrota para o Corinthians, no Itaquerão, pelo Brasileirão 


encerrou julho na liderança do 
campeonato. Desde então, deixou 
escapar 11 de 15 pontos - aprovei- 
tamento de 26,6%. No returno, o 
time é apenas o 14º colocado, com 
sete. 

O desempenho sabotou a parti- 
cipação na corrida pelo título. 
Agora, o Flamengo observa o líder 
Botafogo de longe. E o quarto co- 
locado, com 44 pontos, a seis do al- 
vinegro. O que não seria de todo 
problemático não fosse o fato de 
ser o clube com maior orçamento 
do país e um elenco repleto de ta- 
lentos individuais. 

O jogo contra o Corinthians é 
exemplar no sentido de mostrar os 
problemas que levaram o Flamen- 
go a esta situação. Com a bola nos 
pés, as ausências de Arrascaeta e 
De La Cruz já representavam, por 
si só, um problema para a criação. 
Para completar, a baixa intensida- 
de prejudicou a capacidade de 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


e Igor Jesus se abraçam após gol do atacante no sábado 


chegar à área do Corinthians com 
chances reais de gol. Bruno Henri- 
que e Luiz Araújo, normalmente 
aqueles que trazem velocidade pe- 
los lados, não estavam numa boa 
tarde. 

O Flamengo teve mais posse 
(57%) e até rondou a área dos do- 
nos da casa. Mas não levou muito 
perigo. Não à toa, seu único gol foi 
de pênalti, marcado após a bola 
chutada por Varela ser desviada no 
braço de José Martinez. Recupe- 
rado de lesão, Pedro empatou aos 
37 do primeiro tempo. 

Na etapa final, o Flamengo 
ameaçou ainda menos e seguiu 
dando espaços atrás. A liberdade 
de Garro para distribuir bolas im- 
pressionou. Já era assim no pri- 
meiro tempo. Tite não corrigiu e 
pagou o preço. Aos 14, o argentino 
acionou Romero, que infiltrou a 
área diante de um Varela apático e 
concluiu, livre, na saída de Rossi. 


CORINTHIANS 2 X 1 FLAMENGO 


ESTÁDIO: ITAQUERÃO 
a £ Hugo Souza; Felix Torres, 
@ Cacá e André Ramalho; 


Fágner (Ryan), Bidu, José 
Martinez (Raniele), Garro 

e Charles; Hector Hernandez (Yuri 

Alberto) e Talles Magno (Romero). 


TÉCNICO: Ramón Díaz 

= (Allan) e Ayrton Lucas 
(Matheus Goncalves); Léo 

Ortiz (Wesley), Pulgar (Alcaraz) e 

Gérson; Bruno Henrique, Luiz Araújo 

e Pedro (Carlinhos). TÉCNICO: Tite 


Rossi; Varela (Wesley), 
Fabrício Bruno, David Luiz 


GOLS: 1T - Talles Magno, aos 26 
minutos e Pedro, aos 36; 2T - 
Romero, aos 14. 

CARTÃO VERMELHO: Yuri Alberto e 
Cacá (COR); Alcaraz (FLA) 
ÁRBITRO: Ramon Abatti (SC) 
PÚBLICO: 45.635 presentes 
RENDA: R$ 2.599.000,00 


Estava mal posicionado no 
gol anulado, mas fez boa defesa no 
chute de Garro ainda no 1º tempo. 
Não teve culpa nos gols. Nota 5 

Bem posicionado defensi- 
vamente durante o primeiro tempo. 
Não voltou bem no segundo tempo 
e saiu com dores no quadril. Nota 
4,5. WESLEY: Recebeu uma boa bo- 
la de Alcaraz, arriscou o cruzamen- 
to para área. Cruzou mais uma bola 
nos minutos finais para o chute de 
Luiz Araújo. Nota 5,5 

Travou um bom 
chute de Yuri Alberto e afastou ou- 
tras duas chances do Corinthians 
no primeiro tempo. Seguro na defe- 
sa, apesar dos dois gols sofridos. 
Nota 5 
Falhou no primeiro gol 
do Corinthians, sentiu a coxa es- 
querda no segundo e saiu. Nota 4. 
ALLAN entrou afobado e teve uma 
atuação abaixo. Nota 3 
: Simulou um pênalti 
e levou um cartão amarelo. Nota 4. 
MATHEUS GONÇALVES quase não 
participou. Deu um chute no último 
minuto. Nota 4 

Levou um cartão amarelo 
bobo, errou um passe que gerou um 
bom contra-ataque e se posicionou 
mal no primeiro gol do Corinthians. 
Nota 4. ALCARAZ fez boas movi- 
mentações, mas deu um soco em 
Cacá e foi expulso na estreia. Nota 
4,5 

Deu um excelente passe 
para Gerson no primeiro tempo e 
oscilou em determinados momen- 
tos. Nota 5 
Segurou muito a bola no 
primeiro tempo, teve uma boa 
chance, mas chutou em cima do za- 
gueiro do Corinthians no primeiro 
tempo. Circulou bastante e arris- 
cou. Nota 5 
Deu um bom chute 
de fora da área, mas Hugo defen- 
deu. Fez uma partida muito abaixo, 
apesar das tentativas. Nota 4,5 
Foi bem fazendo o pivô du- 
rante o primeiro tempo e converteu 
o pênalti. Tabelou com Alcaraz. Deu 
um bom chute de canhota que pas- 
sou perto do gol. Nota 6. CARLI- 
NHOS pouco participou e tomou 
cartão. Nota 3 
Teve a primeira 
chance do Flamengo, mas parou 
nos braços de Hugo Souza. Segun- 
do tempo muito apagado, não con- 
seguiu dar sequência quando tinha 
a bola no pé. Nota 4 
Entrou com um bom time, mas 
não fez boas substituições. Colocou 
o Allan quando o time já estava per- 
dendo, e poderia ter colocado uma 
peça de criação. Nota 3 


Fogão demonstra equilibrio e força 


O Botafogo vem dando fortes 
demonstrações de força na atual 
temporada. A equipe comandada 
por Artur Jorge terminou agosto 
com saldo positivo. Apesar da eli- 
minação na Copa do Brasil, che- 
gou às quartas de final da Liberta- 
dores ao derrotar o Palmeiras com 
autoridade e lidera o Campeonato 
Brasileiro após 25 rodadas. 

Mesmo sofrendo com a sequên- 
cia pesada de partidas, o alvinegro 
conseguiu manter seu desempe- 
nho, e muito disso se deve às boas 
contratações feitas na janela de 


transferência. 

Seis novos jogadores chegaram 
em General Severiano no meio do 
ano, e o retorno positivo foi quase 
que imediato. Vitinho e Mohamed 
El Arouch, contratações mais re- 
centes, ainda não estrearam. 

Já Allan, Almada, Matheus Mar- 
tins e Igor Jesus são reforços que 
contribuiram muito para o bom 
momento da equipe. O último, in- 
clusive, é quem mais marcou no 
Botafogo desde que desembarcou 
no clube carioca, com seis gols. 

Em tempo de forte imposição fi- 


sica, nem a equipe de Artur Jorge 
escapou da série de lesões, proble- 
ma generalizado do futebol brasi- 
leiro. Na vitória sobre o Fortaleza 
no último sábado, por 2 a 0, Cuia- 
bano foi a vítima da vez: o lateral- 
esquerdo sentiu lesão muscular na 
coxa esquerda. Agora, o departa- 
mento médico do clube está com 
cinco jogadores. 

Conseguindo equilibrar o elen- 
co, mesmo em meio à sequência 
pesada de jogos, o alvinegro só vol- 
ta à campo no próximo dia 14 de 
setembro, contra o Corinthians. 
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BRASILEIRÃO 


Flu vence outra e 
segue fora do Z- 


Tricolor vence o São 
Paulo por 2 a O e vai 
para a pausa da Data 
Fifa fora da zona da 
morte, com 27 pontos 
e um jogo a menos 


RIO 


noite do Fluminense do 
A Maracanã começou antes 

mesmo de a bola rolar. Por 
conta da vitória do Corinthians so- 
bre o Flamengo, no jogo da tarde, a 
equipe tricolor iniciou a partida 
contra o São Paulo de volta à zona 
de rebaixamento. 

A pressão de jogar para sair do 
Z4 não é novidade para o Flu, que 
passou 15 rodadas entre os quatro 
últimos, mas a situação adicionou 
um grau ainda maior de importân- 
cia para a partida. Diante deste ce- 
nário, o Fluminense fez mais um 
jogo de maturidade e eficiência, 
venceu o São Paulo por 2 a 0, e vai 
para a pausa da Data Fifa fora da 
zona de rebaixamento, com 27 
pontos e um jogo a menos. 

Na primeira partida sem André - 
vendido ao futebol inglês - Mano 
Menezes optou pela entrada de 
Bernal, que jogou pela primeira 
vez em sua posição de origem. 
Sem Martinelli, suspenso, Nonato 
formou a dupla de volantes ao lado 
do uruguaio. 

A opção de Mano deu o tom de 
que o tricolor seria um time de 
muita transpiração e força no setor 
de meio-campo. Dito e feito. Des- 
de o primeiro minuto, o jogo se 
concentrou nas zonas centrais, on- 
de o Fluminense conseguiu levar 
vantagem na maioria dos duelos, 
principalmente na transição rápi- 
da para o ataque, explorando os 
flancos com Arias e Serna. 

Com o triunfo, o Fluminense, 
que entrou em campo na zona de 
rebaixamento, deixou os quatro 
últimos colocados e segue a dois 
pontos de distância para o Z4. 


FLUMINENSE 2 X 0 SÃO PAULO 


ESTÁDIO: MARACANÃ 


' Fábio; Samuel Xavier, 
a Thiago Silva, Thiago 
w 


Santos, Marcelo (Guga); 

Facundo Bernal (Felipe 
Melo), Nonato e Ganso (John 
Kennedy); Arias, Serna (Keno) e 
Kauã Elias (Lima). TÉCNICO: Mano 
Menezes. 


Rafael; Rafinha 
(Ferraresi), Arboleda, 
Sabino e Wellington; Luiz 
Gustavo, Bobadilla 
(Marcos Antônio) e Lucas Moura 
(Erick); Wellington Rato (Luciano), 
William Gomes e Calleri (André 
Silva). TÉCNICO: Luis Zubeldia 


b. 


GOLS: primeiro tempo — Kauã Elias, 
aos 30 minutos. Segundo tempo — 
Keno, aos 45 minutos. 

ÁRBITRO: Paulo César Zanovelli 
PÚBLICO PAGANTE: 42.590. 

RENDA: RŠ 1.588.294,50. 


MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE 


KENO vibra muito ao comemorar seu gol na vitória do Fluminense 


Brasileirão 


TIME PGJ V E D GP GC SG 
E Botafogo Al 50 25 5 5 5 43 24 19 
EM Fortaleza vi 48 24 4 6 4 3 2 9 
EJ Palmeiras Ho 47 25 4 5 6 3 9 18 
EEB Fiamengo mo 4 24 8 5 6 39 28 11 
BJ cruzeiro A 4 235 2 5 8 34 26 8 
[EM são Paulo vis 235 2 5 8 33 26 7 
Bahia vi 39 25 1 6 8 34 27 7 
FEED] vasco Eo 34 24 10 4 10 29 34 -5 
[ED] Atlético/MG HO 33 233 8 9 6 32 3 O 
HED! Internacional Al 32 2 8 8 6 22 19 3 
FD! Bragantino 43 30 24 8 6 10 29 30 + 
FEJ Athletico/PR v2 29 2328 5 10 26 28 2 
FED) Criciúma 42 28 24 7 7 10 32 35 -3 
[14º | Juventude y2 28 24 7 7 10 29 35 -6 
E Grêmio v2 277 23 8 3 122 23 28 -5 
Fluminense Wo 27 24 7 6 Tl 20 26 -6 
TAM Corinthians Al 25 25 5 10 10 22 31 -9 
FEM vitória/BA vi 22 25 6 4 15 25 39 4 
FEM Cuiabá Wo 21225 6 12 23 35 -12 
E atlético/co HO 18 25 4 6 15 2 40 -19 
EB Manteve À Subiu W Desceu O Empate O vitória O Derrota 


IE] Zona de classificação para Libertadores 2025 


[ES Zona intermediária 
| Classificado para Libertadores 2025 
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[GE Zona de clas. para Sul-Americana 2025 


[EH Zona de rebaixamento 


ONTEM- 25º RODADA 


2x3 
3x1 
2x1 
0x1 


Atlético/MG 
Atlético/GO 
Flamengo 
Vasco 


Grêmio 
Cruzeiro 
Corinthians 
Vitória 


2x0 
2x1 
0x2 
1X3 


Fluminense 
Bragantino 
Athletico/PR 
Juventude 


São Paulo 
Bahia 
Palmeiras 
Internacional 


PRÓXIMOS JOGOS - 262 RODADA 


14 DE SETEMBRO 
Atlético/GO X Vitória/BA 
16 horas - Antônio Accioly 
Athletico/PR X Fortaleza 
18h30 - Liga Arena 
Botafogo X Corinthians 
21 horas - Nilton Santos 


15 DE SETEMBRO 
Palmeiras X Criciúma 
16 horas - Allianz Parque 
Bragantino X Grêmio 
16 horas - Nabi Abi Chedid 


Juventude X Fluminense 
16 horas - Alfredo Jaconi 
Cruzeiro X São Paulo 

14 DE SETEMBRO 

18h30 - Minerão 

Bahia X Atlético/MG 
18h30 - Arena Fonte Nova 
Flamengo X Vasco 

18h30 - Maracanã 


16 DE SETEMBRO 
Internacional X Cuiabá 
20 horas - Beira-Rio 


FALA, TREINADOR! 


GILMAR 
FERREIRA 


futebolcoisaetalVextra.inf.br 


Minhas impressões 


paralisação do Brasileiro para mais dois jogos da se- 
leção nas Eliminatórias (dias 6 e 10) será importante 
para o Flamengo rever sua estratégia no plano de voo 


traçado para 2024. Porque está claro que a tentativa de seguir 


forte nas três competições que disputa está minando a saúde 


do time. O elenco rubro-negro vai se esfacelando física e 


mentalmente, e nivelando-se a oponentes mais frágeis. O 15? 


lugar no returno da Série A não é à toa. 


Botafogo 2 x O Fortaleza 
Assumir o protagonismo foi 
quase tão importante quanto os 
pontos somados num jogo de 
confronto direto. Porque a treze 
rodadas do término, o Botafogo 
de português Artur Jorge tomou 
a liderança provisória deixando a 
impressão de que não vive ape- 
nas uma boa fase. 
Impressionou, 
por exemplo, pela 
solidez defensiva e 
controle mental. Fo- 
ram 94 minutos de 
pressão, se expondo 


Segundo 


Vitória/BA 0 x | Vasco 


Vencer como visitante não é o 
forte do Vasco há alguns anos. E 
isso quase sempre foi problema 
pela pouca competitividade. Ra- 
fael Paiva tem conseguido mudar 
isso e o time mostrou no Barra- 
dão que a realidade é outra. 

O técnico foi obrigado a modi- 
ficar a formação pelo risco de le- 
sões e à atuação no 
primeiro tempo não 
foi a imaginada. 
Mas na fase final, 
com Payet e Jean, 
depois Leandrinho, 


sem medo dos con- melhor na o Vitória foi envolvi- 
tra-ataques até con- tabela do do e o Vasco achou o 
firmar a vitória nos gol que valeu três 
acréscimos. returno do pontos. 
Corinthians 2x1 Brasileiro, Fluminense 2 x O 
Flamengo o Fluminense São Paulo 

O time de Tite co- Segundo melhor 
meça setembro co- de Mano na tabela do returno, 
mo iniciou agosto: Menezes o Fluminense de 
com derrota para encaixou Mano Menezes en- 


um adversário pau- 
lista - no mês passa- 
do, abriu perdendo fora para o 
São Paulo. 

O time tem três derrotas e um 
empate nas últimas cinco roda- 
das, fruto evidente do desgaste a 
que se submete ao estar em três 
competições. 

Neste jogo em Itaquera, toma- 
do por um destempero exagera- 
do, faltou verticalidade e brilho 
individual para compensar o de- 
sajuste gerado por tantos desfal- 


ques. 


“Saímos com uma 
vitória importante, 
fomos a 27 pontos” 


“Isso tem a ver com a qualidade 
do que estamos fazendo e dos nos- 
sos jogadores. Mas com uma ideia 
já bem padronizada de como resol- 
ver cada momento do jogo. Saimos 
com uma vitória importante, fomos 
a27 pontos. 

É bom porque essa parada toda 
que temos pela frente vai nos dei- 
xar fora dos últimos quatro. Seria 
muito ruim voltar para os últimos 
quatro depois de ter saído, isso psi- 
cologicamente tem um efeito posi- 
tivo. E com um espaço tão grande 
sem jogos, mais ainda. 


caixou. E entenda is- 
so como alinhamen- 
to entre três pontos: aquilo que o 
técnico projeta tática e estrategi- 
camente; com o que os jogadores 
podem oferecer; e o tanto que a 
torcida espera para seguir apoian- 
do o projeto. 

O resultado é a média de 1,9 
ponto por jogo que o time tem 
nas ultimas onze rodadas. On- 
tem, os dois times fizeram bom 
jogo no Maracanã e os tricolores 
levaram a melhor pela frieza e 
eficiência. 


Mano Menezes, 
técnico do Fluminense 


Só posso ver com bons olhos a 
parada. Oportuniza que a gente 
continue melhorando. Temos que 
aproveitar o momento que é bom e 
cada vez mais oferecer uma equipe 
equilibrada em todos os momentos 
do jogo. 

Eu não gosto muito desse negó- 
cio de cara. Eu acho o futebol uma 
coisa muito mais complexa, muito 
mais cheia de caras. Tem a cara de 
todo mundo que está trabalhando e 
se entregando para melhorar. Meu 
principal objetivo era fazer a equipe 
voltar a vencer”. 


Cidades 


BRASILEIRÃO 


Embalo vascaino 


Vasco bate o Vitória/BA 
no Barradão com o 
primeiro gol profissional 
de João Victor e segue 
“caça” ao G-6 na tabela 
do Brasileirão 


SALVADOR 
E m duelo de tempos distintos, 


o Vasco conseguiu uma im- 

portante vitória, ontem. A 
equipe comandada por Rafael Pai- 
va derrotou o Vitória/BA por 1 a 0, 
em partida disputada no Barradão, 
e válida pelo Brasileirão. 

O plano de jogo inicial traçado 
pelo treinador não deu certo, mas 
a mexida feita no intervalo mudou 
a postura do time, e foi essencial 
para a conquista dos três pontos. 
Com o resultado positivo, o cruz- 
maltino segue na caça por uma va- 
gano G-6 e subiu um degrau na es- 
calada por uma vaga na zona de 
classificação da Pré-Libertadores. 

O Vasco iniciou o duelo com uma 
grande surpresa na escalação. Ra- 
fael Paiva optou por deixar Payet no 
banco e entrou com três jogadores 
de velocidade na frente, além do 
centroavante Vegetti - Rayan, David 
e Emerson Rodriguez. Ciente de 
que o adversário, embalado pela 
torcida, iria para cima, o treinador 
queria explorar os espaços deixados 
com transições rápidas. No entanto, 
o erro de estratégia ficou escancara- 
do nos 45 minutos iniciais. 

Os números ao final da etapa ini- 
cial demonstram bem o que foi o jo- 
go, até aquele momento. O Vasco ti- 
nha a bola, mas sem um articulador, 
não sabia o que fazer com ela. Apro- 
veitando a deficiência dos visitantes, 
o rubro-negro executava muito bem 
o seu plano, de aproveitar os contra- 
ataques. Não a toa, conseguiu 14 fi- 
nalizações, obrigando Léo Jardim a 
fazer grandes defesas em, pelo me- 
nos, quatro oportunidades. 

O comandante vascaíno percebeu 
que a estratégia, inicialmente traça- 
da, não havia dado o resultado espe- 
rado. Por isso, na volta do intervalo 
ele colocou Payet no lugar de Emer- 
son Rodríguez. Logo nos primeiros 
minutos do segundo tempo, a subs- 
tituição já mostrou ter sido acertada. 
Com o camisa 10 em campo, o cruz- 
maltino colocou a bola no chão e tra- 
balhou a posse com mais cadência. 

Após o “susto inicial” com o ím- 
peto do cruz-maltino, criando três 
oportunidades em seguida, os do- 
nos da casa equilibraram a partida 
e também conseguiram criar algu- 
mas boas chances, todas em tran- 
sições rápidas. 

Quando o duelo parecia ter es- 
friado, o Vasco conseguiu abrir o 
marcador em lance de escanteio. 
Payet fez a cobrança, João Victor 
subiu muito alto e cabeceou sem 
chances para Lucas Arcanjo. Ape- 
sar de controlar o jogo a partir dali, 
os visitantes quase viram tudo ir 
por água abaixo no último lance, 
quando tiveram sua trave acertada 


A) 


por chute de Gustavo Mosquito. 

Com os três pontos, o Vasco viu o 
sonho de brigar por uma vaga no G- 
6 se aproximar de se tornar uma 
realidade. A sete pontos da zona de 
classificação para Pré-Libertadores, 
com uma partida a menos, a equipe 
de Rafael Paiva chegou ao oitavo jo- 
go de invencibilidade, e demonstrou 
que tem forças para almejar coisas 
maiores na temporada. 

Vivendo seu melhor momento 
no ano, o cruz-maltino terá um im- 
portante período de descanso. 
Com a parada da Data Fifa, o ca- 
lendário do futebol brasileiro vai 
passar por uma pausa de 10 dias. 


INÊS 249 


D f Maa x once 
JOÃO VICTOR, do Vasco, comemora seu gol com os companheiros durante a partida contra o Vitoria/BA, no Barradão, em Salvador 


ATUAÇÕES DO VASCO 


> LÉO JARDIM: Principal responsável 
pelo zero no placar na ida para o in- 
tervalo. Realizou ao menos três de- 
fesas importantes. Nota 8 

> PAULO HENRIQUE: Não foi tão acio- 
nado no ataque . Na defesa, cum- 
priu bem o seu papel e conseguiu 
três desarmes.. Nota 6. 

> JOÃO VICTOR: Atuação segura do 
zagueiro, que foi no terceiro andar 
na cobrança de escanteio para ga- 
rantir o seu primeiro gol com a ca- 
misa do Vasco. Nota 8 

> MAICON: fez partida segura e levou 


FALA, TORCEDOR! 


6 O Vasco soube sofrer mais 

uma vez. O técnico 
conseguiu mexer bem e foi uma 
grande vitória fora de casa. Vamos 
rumo à Libertadores55 


MARCELO PÓVOA, torcedor do Vasco 


f Vasco é isso, estamos 

voltando ao nosso lugar. O 
jogo foi difícil mas o importante 
são os três pontos. Que venha o 
próximo99 


LEONARDO ESCOBAR, torcedor do Vasco 
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a melhor na maioria dos duelos aé- 
reos. Nota 6. 

> LUCAS PITON: Partida protocolar do 
lateral-esquerdo, que não compro- 
meteu. Nota 6. 

> HUGO MOURA: Quase marcou em 
chutaço de fora da área no segun- 
do tempo. No mais, errou alguns 
passes . Nota 5. MATEUS CARVA- 
LHO entrou no segundo tempo, e 
ajudou a equipe a fechar a casi- 
nha. Nota 6 

> SFORZA: Teve boa atuação. Nota 6 

> RAYAN: O jovem fez um primeiro 


FALA, TREINADOR! 


“A equipe tem 
amadurecido em 
todos os sentidos” 


A equipe tem amadurecido em 
todos os sentidos. Esse também é 
um aspecto que temos evoluído 
(não sofrer no fim), pelos gols que 
sofremos em alguns jogos. E tudo 
isso faz a gente evoluir. Esse tam- 
bém era um. 

Lógico que queríamos buscar o 
próximo gol para estar cada vez 
mais próximo da vitória, mas saber 
sofrer no final sem tomar gol tem si- 


JHONY PINHO/AGIF / AGÊNCIA ESTADO 


VITÓRIA/BA O X 1 VASCO | 


ESTÁDIO: BARRADÃO 
i L. Arcanjo; Cáceres (W. 
E Lepo), Neris, W. Leonardo 
k t e L. Esteves; L. Vinícius, W. 
Oliveira e Machado 
(Everaldo); Osvaldo (Mosquito), 
Alerrandro (Janderson) e C. Eduardo 
(Zé Hugo). TÉCNICO: Thiago Carpini 
i 
Lucas Piton; Hugo Moura 
(Mateus Carvalho), Sforza 
e David (Leandrinho); Rayan (Jean 


David), Vegetti e Emerson Rodríguez 
(Payet). TÉCNICO: Rafael Paiva 


Léo Jardim; P.Henrique, 
João Victor, Maicon e 


GOL: segundo tempo - João Victor, 
aos 27 minutos 

ÁRBITRO: Luiz Flávio De Oliveira (SP) 
PÚBLICO E RENDA: não disponíveis 


tempo apagado, assim como toda 
a equipe. Nota 5. JEAN DAVID aju- 
dou o time a controlar o jogo. Nota 
6 

> EMERSON RODRÍGUEZ: Foi boa op- 
ção pela ponta. Nota 5,5. PAYET en- 
trou e contribuiu para a subida de 
produção do time. Nota 7 

> VEGETTI: Muito bem marcado no 
primeiro tempo, encontrou mais es- 
paços no segundo. Nota 6. 

> DAVID: Teve atuação modesta. Nota 
5. LEANDRINHO voltou a entrar bem 
escalado como um ponta. Nota 6 


Rafael Paiva, 
técnico do Vasco 


do fundamental. A gente vê em vá- 
rios jogos a quantidade de gols no 
final do jogo e estamos mais madu- 
ros nesses aspecto também. Não 
pode ser o principal, mas faz parte 
do jogo, e temos controlado melhor 
esse final de jogo. 

Sempre falei que é um grupo ex- 
tremamente bom para trabalhar, 
profissional, que temos um casa- 
mento bom com os jovens atletas. 
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